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RESUMO 

A toninha, Pontoporia blainvillei, é um pequeno cetáceo odontoceto da família 

Pontoporiidae com distribuição restrita a uma pequena parcela da América do sul, na costa 

Atlântica. Esta espécie tem sido foco de preocupação quanto ao seu status atual e futuro de 

conservação. Isto se deve em especial ao alto índice de mortalidade devido à captura acidental 

em redes de pesca, e à baixa capacidade desta espécie para repor a parcela da população 

removida por fontes de mortalidade não-naturais. Portanto, todo esforço destinado ao melhor 

conhecimento da mesma ao longo de sua distribuição se faz necessário. Este estudo visou 

averiguar o hábito alimentar de P. blainvillei utilizando os conteúdos estomacais de 86 

indivíduos capturados acidentalmente por embarcações que operaram com redes de emalhe 

sediadas no porto do município de Cananéia (25°00’S e 47°55’W), sul do Estado de São 

Paulo, entre maio de 2005 e agosto de 2007. Foram reportados três grupos faunísticos nos 

conteúdos: peixes teleósteos, cefalópodes e crustáceos, sendo o hábito ictiófago o mais 

representativo. A toninha alimenta-se ao longo da coluna d’água e próximo ao substrato 

marinho. As famílias de peixes ósseos e cefalópodes mais relevantes foram Sciaenidae e 

Loliginidae, respectivamente. Com base no Índice de Importância Relativa, as espécies de 

peixe e cefalópode com maior importância no hábito alimentar foram a piaba, Pellona 

harroweri, e a lula Doryteuthis plei, respectivamente. O camarão-sete-barbas, Xiphopenaeus 

kroyeri, foi a espécie de crustáceo mais representativa.  Não houve seletividade quanto à 

composição das presas consumidas, entretanto o contrário foi observado quanto ao porte das 

presas, sendo em geral consumidas presas pequenas (peixes: média ± erro-padrão-da-média = 

4,62 ± 0,02cm / cefalópodes: média ± erro-padrão-da-média = 8,76 ± 0,14cm). Quando 

comparados os sexos, maturidade sexual e sazonalidade as principais espécies de presas 

permaneceram as mesmas, embora em alguns casos tenha ocorrido uma inversão na ordem de 

importância e diferenças nos comprimentos das presas consumidas.  
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ABSTRACT 

The franciscana dolphin, Pontoporia blainvillei, is a small cetacean from the family 

Pontoporiidae with a restricted distribution to a small portion of the South American Atlantic 

coast. The conservation of this species has been a cause of great concern due to the high 

levels of mortality in gillnet fishing and the low levels of stock reposition. Therefore, efforts 

to evaluate the natural history of franciscana dolphins throughout its distribution are deemed 

necessary. The present study evaluated P. blainvillei feeding habits through the analyses of  

86 stomach contents of individuals incidentally captured by the gillnet fishing fleet based on 

the Cananéia main harbour (25°00’S; 47°55’W), south of São Paulo state, which operated in 

coastal waters between May 2005 and August 2007. Three different types of preys were 

reported: teleostean fishes, cephalopods and crustaceans. The ichthyophagous habit was the 

most representative. Franciscana dolphins preyed throughout the water column and near the 

sea bottom. Sciaenidae and Loliginidae were the most relevant fish and cephalopod families, 

respectively. Based on the Index of Relative Importance, the most important teleostean fish 

and cephalopod species were Pellona harroweri and Doryteuthis plei, respectively. The sea-

bob shrimp, Xyphopenaeus kroyeri was the most representative crustacean species. There was 

no selectivity in prey composition, however the opposite pattern was observed regarding prey 

size, with small-sized preys consumed frequently (fishes: mean ± standard error of the mean = 

4.62 ± 0.02cm / cephalopods: mean ± standard error of the mean = 8.76 ± 0,14cm). When 

gender, sexual maturity and season were evaluated, the main preys remained the same, 

although in several cases differences in the importance order and in the length of consumed 

preys were observed.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Hábitos alimentares de cetáceos utilizando a análise de conteúdos estomacais 

 

 O método mais utilizado e tradicional de estudar hábitos alimentares de cetáceos 

corresponde à identificação de restos de presas provenientes de vômitos, fezes e conteúdos 

estomacais (BARROS; CLARKE, 2009). Entretanto há diversos outros métodos à disposição, 

como a observação direta (e.g. FERTL; WURSIG, 1995; HERZING, 1996), o uso de isótopos 

estáveis (e.g. NEWSOME; CLEMENTZ; KOCH, 2010), de ácidos graxos (e.g. IVERSON et 

al., 2004; BUDGE; IVERSON; KOOPMAN, 2006), de identificação molecular (e.g. 

SYMONDSON, 2002; DEAGLE et al., 2005), de câmeras acopladas a indivíduos 

monitorados (e.g. IVERSON et al., 2004) e de bioacústica (e.g. MADSEN et al., 2005; 

BENOIT-BIRD et al., 2008). 

 No método tradicional as estruturas utilizadas na identificação das presas são aquelas 

mais resistentes à digestão e que apresentam características espécie-específicas. Na análise de 

conteúdos estomacais de cetáceos estas estruturas correspondem principalmente aos otólitos 

de peixes teleósteos e aos bicos córneos de cefalópodes. Ambas as estruturas possibilitam ao 

investigador chegar a uma estimativa do tamanho e peso da presa consumida pelo predador 

(ver FITCH; BROWNELL, 1968; JOBLING; BREIBY, 1986; CLARKE, 1986; CLARKE, 

1996). Através do tamanho e peso da presa é possível investigar características sobre a 

distribuição espacial dos predadores. O método possibilita também o monitoramento de 

alterações nos hábitos alimentares do predador ao longo do tempo, bem como o estudo da 

dinâmica presa-predador.  

 É importante considerar, entretanto, que presas que não possuem estruturas resistentes 

à digestão como algumas espécies de invertebrados serão pouco representadas. Há ainda uma 

possível contaminação das amostras pelos itens alimentares das presas ingeridas e, além disto, 

o fato de otólitos e bicos de cefalópodes permanecerem por períodos distintos no trato 

digestivo dos animais (FITCH; BROWNELL, 1968; CLARKE, 1986). Isto impossibilita a 

comparação destes dois grupos na dieta e faz com que eles sejam analisados separadamente. 

Mesmo com pequenos obstáculos como os mencionados, as análises de conteúdos estomacais 
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continuam representando o método que possibilita o acesso a mais informação com menor 

custo (BARROS; CLARKE, 2009). 

 O número de estudos que descreveram os hábitos alimentares de cetáceos encontrados 

em águas brasileiras a partir dos conteúdos estomacais aumentou significativamente na última 

década (e.g. ZANELATTO, 2001; Di BENEDITTO et al., 2001; DI BENEDITTO; RAMOS, 

2001; PINEDO et al., 2002; SANTOS et al., 2002; OLIVEIRA, 2003; GURJÃO et al., 2003; 

MORENO et al., 2003; DI BENEDITTO; RAMOS, 2004; BASSOI, 2005; DI BENEDITTO; 

SICILIANO, 2007; BITTAR; DI BENEDITTO, 2009; DANILEWICZ et al., 2009; LOPES, 

2009; MELO et al., 2010; ARAUJO, 2010; HENRIQUE-GARCIA, 2010; SILVA, 2011a). As 

espécies mais comumente estudadas em virtude das suas distribuições pela costa brasileira são 

o boto-cinza, Sotalia guianensis, e a toninha, Pontoporia blainvillei. 

 

1.2. Características e distribuição da toninha, Pontoporia blainvillei 

 

 A toninha, Pontoporia blainvillei (Gervais & D`Orbigny, 1844), assim conhecida no 

Brasil, é também denominada franciscana no Uruguai e Argentina. É uma espécie de pequeno 

cetáceo, representante único da família Pontoporiidae, que está distribuída desde Itaúnas 

(18º25’S), no norte do Espírito Santo, Brasil, até o Golfo San Matías (41º10’S), na Patagônia 

Argentina (CRESPO, 2009) (Figura 1). Sua distribuição não é contínua, existindo dois hiatos 

ao longo de sua ocorrência: entre Regência (19º40’S), no Espírito Santo, e Barra de 

Itabapoana (21º18’S), no Rio de Janeiro, e entre Macaé (22º25’S), no Rio de Janeiro e 

Ubatuba (23º18’S), em São Paulo (SICILIANO; DI BENEDITTO; RAMOS, 2002). Além de 

estar presente em águas costeiras, a toninha já foi reportada para águas estuarinas, sendo no 

Brasil comumente observada no Complexo Estuarino de Paranaguá (~25 ºS), no estado do 

Paraná (SANTOS; OSHIMA; SILVA, 2009), e na Baía da Babitonga (~26 ºS), em Santa 

Catarina (CREMER; SIMÕES-LOPES, 2005). Há ainda o registro não usual em águas 

estuarinas do sudeste brasileiro em Cananéia (~25 ºS) (SANTOS; PACÍFICO; 

GONÇALVES, 2007). 

 A toninha possui um rostro longo e estreito, correspondente até 15% de seu 

comprimento quando adulta, e que abriga cerca de 50 a 62 pares de pequenos dentes tanto na 
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mandíbula, quanto na maxila (JEFFERSON; WEBBER; PITMAN, 2008). A coloração varia 

de cinza a pardo amarelado com o ventre mais claro (BROWNELL, 1989) (Figura 2). A 

menor e maior idade em que a maturidade sexual é atingida são 1,2 (BERTOZZI, 2009) e 5 

anos (ROSAS; MONTEIRO-FILHO, 2002), respectivamente, com variações observadas ao 

longo de sua distribuição. O período de gestação investigado variou de 10,2 (BERTOZZI, 

2009) a 11,2 meses (DANILEWICZ, 2003). A reprodução no sul do Brasil ocorre 

sazonalmente, com nascimentos de outubro a fevereiro (DANILEWICZ, 2003). Já no estado 

do Rio de Janeiro a reprodução parece não ser sazonal, podendo ocorrer neonatos ao longo de 

todo o ano (DI BENEDITTO; RAMOS, 2001). Silva (2011b) observou a ausência de 

sazonalidade reprodutiva para machos de P. blainvillei no sul de São Paulo e norte do Paraná.  

 Pinedo (1991) diferenciou, com base em características morfológicas, pelo menos duas 

formas geográficas da espécie, sendo uma forma norte, menor, ocorrendo do estado do 

Espírito Santo até Santa Catarina, e uma forma sul, maior, ocorrendo do Rio Grande do Sul 

até a Argentina. Posteriormente, Secchi et al. (1998) corroboraram a proposta da existência de 

duas populações distintas por meio da análise de uma região controle do DNA mitocondrial 

de animais do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro. Em função dos alarmantes números de 

ocorrências de capturas acidentais em operações de pesca de toninhas e de um desequilíbrio 

no grau de conhecimento da espécie ao longo de sua distribuição, Secchi, Danilewicz e Ott 

(2003) propuseram a definição de quatro áreas de manejo, referidas como Áreas de Manejo de 

Toninha (FMAs, Franciscana Management Areas, em língua inglesa): Área de Manejo I 

(FMA I): Espírito Santo e Norte do Rio de Janeiro; Área de Manejo II (FMA II): São Paulo e 

Santa Catarina; Área de Manejo III (FMA III): Rio Grande do Sul e Uruguai; e Área de 

Manejo IV (FMA IV): Argentina (Figura 3). 

 Com base na distribuição de avistagens e capturas acidentais em operações de pesca, 

sabe-se que a toninha habita uma estreita faixa de águas costeiras com profundidade máxima 

de 30 metros (CRESPO, 2002). Este hábito essencialmente costeiro tem ocasionado um 

grande número de capturas acidentais em toda a distribuição geográfica da espécie embora 

não de forma homogênea (SECCHI; DANILEWICZ; OTT, 2003). Essa mortalidade ocorre 

especialmente em função do uso em larga escala de redes de emalhe, considerado como a 

principal ameaça à conservação de P. blainvillei (DI BENEDITTO; RAMOS, 2001; KINAS, 
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2002; OTT et al., 2002; SECCHI; DANILEWICZ; OTT, 2003; SIDOU, 2008). A falta de 

estimativas de abundância para todas as áreas de ocorrência da toninha torna difícil o 

entendimento do impacto real que esta população vem sofrendo. Cremer e Simões-Lopes 

(2008) apresentaram informações pontuais de abundância e densidade de toninhas na Baía da 

Babitonga (26º02’-26º28’S), Santa Catarina, situada na FMA II. Aqueles autores estimaram a 

ocorrência de 50 indivíduos com densidade de 0,32 indivíduos por km2. Esta corresponde à 

única informação publicada disponível para a FMA II, sendo necessários estudos que visem 

abranger a costa dos Estados de Santa Catarina, Paraná e São Paulo, assim como estudos que 

visem cobrir a FMA I, onde não há estimativas de abundância publicadas. Para a FMA III há 

dois estudos que estimaram a abundância através da metodologia de transectos lineares a 

partir de sobrevôos, os quais consideraram diferentes extensões do litoral do Rio Grande do 

Sul. Secchi et al. (2001) estimaram uma densidade de 0,66 indivíduos ente 32º08’ e 32º25’S. 

Danilewicz et al. (2010) expandiram  a extensão do sobrevôo (29º19’-33º17’S) e observaram 

para aquela área uma densidade de 0,51 toninhas por km2. Esta mesma metodologia, sobrevôo 

em transectos, foi realizada no norte (36º30’a 38º52’S) e no sul (38º44’ a 41º09’S) da 

Argentina (CRESPO et al., 2010). As densidades estimadas foram de 0,11 e 0,06 indivíduos 

por km2, respectivamente. 

 Embora a ameaça que as capturas acidentais representam seja conhecida, poucas 

iniciativas têm sido tomadas para reduzir ou eliminar capturas acidentais das toninhas em 

artefatos pesqueiros (OTT et al., 2002). A vulnerabilidade à captura acidental e a distribuição 

restrita da espécie levam a uma preocupação com seu estado de conservação. A toninha está 

incluída na categoria vulnerável à extinção na lista de espécies da União Internacional para 

Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN, sigla em língua inglesa) (REEVES 

et al., 2008). Encontra-se também listada como ameaçada para o Brasil, sendo vulnerável à 

extinção para o Estado de São Paulo de acordo com o Livro Vermelho dos Mamíferos 

Brasileiros Ameaçados de Extinção (DANILEWICZ; SECCHI; DI BENEDITTO, 2008). A 

extinção da toninha pode provocar alterações na composição e abundância faunística nos 

ecossistemas marinhos costeiros que estão compreendidos em sua área de distribuição, além 

de representar a perda de uma linhagem evolutiva única dentre os cetáceos (DI BENEDITTO 

et al., 2005). Visando direcionar as medidas de conservação da espécie, o “Plano de Ação 
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Nacional para a Conservação do Pequeno Cetáceo Toninha: Pontoporia blainvillei” foi 

elaborado (ver ROCHA-CAMPOS; DANILEWICZ; SICILIANO, 2010). Naquele documento 

foram propostas metas visando a conservação da toninha. A “Meta 7” do plano de ação 

corresponde ao aumento do conhecimento biológico e ecológico da toninha em 100% da sua 

área de distribuição no litoral brasileiro. A realização de estudos direcionados ao 

conhecimento do hábito alimentar na FMA II (Meta 7.21) é recomendada para que se possa 

ter um maior entendimento do seu modo de vida e interações inter e intraespecíficas. 

 

 

1.3. Hábito alimentar da toninha, Pontoporia blainvillei 

 

 Estudos realizados no Brasil, Uruguai e Argentina indicam cerca de 90 itens 

alimentares distintos ingeridos por P. blainvillei e que são pertencentes a três grupos 

faunísticos (peixes ósseos, moluscos e crustáceos), com predomínio do hábito ictiófago 

(CARVALHO, 1961; FITCH; BROWNELL, 1971; BROWNELL, 1975; PINEDO, 1982; 

BROWNELL, 1989; SCHMIEGELOW, 1990; OTT, 1994; BASSOI, 1997; DI BENEDITTO, 

2000; DANILEWICZ et al., 2002; RODRIGUEZ; RIVERO; BASTIDA, 2002; OLIVEIRA, 

2003; BASSOI, 2005; CREMER, 2007; BITTAR; DE BENEDITTO, 2009; HENRIQUE-

GARCIA, 2010; SILVA, 2011a). As presas mais importantes no hábito alimentar de P. 

blainvillei variam ao longo de sua distribuição, o que é evidenciado pelos trabalhos realizados 

nas diferentes áreas de manejo (Tabela 1). Estudos realizados nas FMAs I e II reportaram, por 

exemplo, a piaba, Pellona harroweri, como uma das espécies de maior importância no hábito 

alimentar da toninha (DI BENEDITTO; RAMOS, 2001; OLIVEIRA, 2003; BITTAR; DI 

BENEDITTO, 2009; ARAUJO, 2010; HENRIQUE-GARCIA, 2010; SILVA, 2011). 

Entretanto, já em estudos realizados mais ao sul da distribuição de P. blainvillei, esta espécie 

não foi reportada como importante e outras espécies, como por exemplo, a maria-mole, 

Cynoscion guatucupa, passaram a ser reportadas com grande importância no hábito alimentar 

(PINEDO, 1992; OTT, 1994; BASSOI, 1997; BASSOI, 2005; RODRIGUEZ; RIVERO; 

BASTIDA, 2002). A alteração das presas principais de acordo com a disponibilidade de 

presas já havia sido reportada anteriormente. Danilewicz  et al. (2002) reuniram pela primeira 
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vez em uma revisão as informações disponíveis sobre o hábito alimentar da toninha. Aqueles 

autores observaram que os dados disponíveis na literatura indicavam que as presas 

consumidas são abundantes nas regiões de estudo, não correspondendo, portanto a um 

comportamento de seletividade alimentar. O mesmo foi relatado posteriormente na revisão 

realizada por HENRIQUE-GARCIA (2010). Entretanto, embora não tenha sido reportada 

seletividade quanto ao tipo de presa, indícios da seleção alimentar relacionada ao porte foi 

observado em diversos estudos ao longo da distribuição da toninha. A maioria dos peixes 

ósseos e cefalópodes consumidos apresentam até cerca de 10cm de comprimento (PINEDO, 

1992; DI BENEDITTO; RAMOS, 2001; DANILEWICZ et al., 2002; BASSOI, 2005; 

BITTTAR; DI BENEDITTO, 2007).  

HENRIQUE-GARCIA (2010) observou ainda que a família Sciaenidae apresentou 

maior representatividade no hábito alimentar ao longo de toda a distribuição. A maior parte 

dos membros desta família é comum em águas costeiras e estuarinas e apresenta hábitos 

demersais (MENEZES; FIGUEIREDO, 1980). Foram reportadas também presas com hábitos 

pelágicos e pelágico-demersais, indicando que a toninha se alimenta ao longo da coluna 

d’água e próximo ao substrato marinho (CARVALHO, 1961; FITCH; BROWNELL, 1971; 

BROWNELL, 1975; PINEDO, 1982; BROWNELL, 1989; SCHMIEGELOW, 1990; OTT, 

1994; BASSOI, 1997; DI BENEDITTO, 2000; RODRIGUEZ; RIVERO; BASTIDA, 2002; 

OLIVEIRA, 2003; BASSOI, 2005; CREMER, 2007; BITTAR; DE BENEDITTO, 2009; 

HENRIQUE-GARCIA, 2010; SILVA, 2011a).  

 Dentre os trabalhos conduzidos na FMA II que visaram descrever o hábito alimentar 

de P. blainvillei está o trabalho de Carvalho (1961). Este foi o primeiro a ser realizado no 

Brasil com toninhas e traz poucas informações quanto às espécies de presas consumidas. 

Naquele estudo foram considerados dois conteúdos estomacais nos quais foram identificados 

peixes da família Clupeidae e crustáceos da família Penaeidae. O estudo de Schmiegelow 

(1990) também apresentou dados provenientes de apenas dois exemplares obtidos no estado 

de São Paulo. Aquele autor encontrou três grupos faunísticos nos conteúdos: peixes ósseos, 

cefalópodes e crustáceos. Os peixes pertenciam às famílias Sciaenidae (Isopisthus 

parvipinnis, Stellifer rastrifer, Stellifer brasiliensis e Stellifer sp.) e Engraulidae (identificado 

ao nível de família). A espécie de cefalópode encontrada foi Doryteuthis plei.  
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Os trabalhos acadêmicos de Oliveira (2003), Cremer (2007), Henrique-Garcia (2010) e 

Silva (2011a) envolveram números amostrais maiores (29, 8, 11 e 58, respectivamente) e 

apresentaram aspectos quantitativos do hábito alimentar da toninha. A família de teleósteos 

Sciaenidae e de cefalópodes Loliginidae foram as mais representativas, e hábitos teutófagos e 

ictiófagos foram registrados em todos aqueles estudos. Silva (2011a) apresentou o maior 

número amostral para a FMAII até o momento, 58 conteúdos obtidos ao longo do litoral do 

estado de São Paulo. Os peixes teleósteos mais importantes registrados por aquela autora a 

partir do Índice de Importância Relativa (IIR) foram P. harroweri, Paralonchurus 

brasiliensis, I. parvipinnis e Stellifer rastrifer. D. plei, Doryteuthis sanpaulensis e 

Lolliguncula brevis foram, nesta ordem de importância, as espécies de cefalópodes 

reportadas. Oliveira (2003) analisou 29 conteúdos estomacais provenientes de indivíduos 

acidentalmente capturados ou encontrados encalhados no estado do Paraná e sul do estado de 

São Paulo. A partir do cálculo do IIR, os principais peixes ósseos registrados foram Pellona 

harroweri, I. parvipinnis, Stellifer sp. e Anchoa tricolor. A família Loliginidae foi a única 

reportada para os cefalópodes e a lula Lolliguncula brevis correspondeu a espécie de 

cefalópode mais importante, seguida de D. plei e D. sanpaulensis. Foram encontrados 

crustáceos, da família Penaeidae, em apenas um conteúdo alimentar. Em seu trabalho de 

conclusão de curso Henrique-Garcia (2010) apresentou uma revisão dos hábitos alimentares 

da toninha e adicionou 11 conteúdos estomacais de indivíduos de P.blainvillei capturados 

acidentalmente ou encontrados encalhados no litoral de Santa Catarina. Através do cálculo do 

IIR, I. parvipinnis, S. rastrifer, T. lepturus e P. harroweri foram as espécies de teleósteos com 

maior importância no hábito alimentar. D. sanpaulensis e D. plei foram, nesta ordem, as 

espécies de cefalópodes com maior importância, foram reportados também cefalópodes da 

família Octopodidae. Cremer (2007) apresentou o hábito alimentar de oito toninhas 

encontradas encalhadas na baía da Babitonga, SC (~26º S), aquela autora não estimou a 

biomassa das presas encontradas nos conteúdos e, portanto, obteve valores adaptados de IIR 

que consideraram apenas as frequências numérica e de ocorrência. Considerando estas duas 

frequências, as espécies de peixes ósseos do gênero Stellifer (S. rastrifer e S. brasiliensis) 

foram as que apresentaram maior importância no hábito alimentar, seguidas de Opisthonema 

oglinum, Lycengraulis grossidens e Anchoa filifera. A espécie de cefalópode registrada foi L. 
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brevis e apenas um crustáceos não identificado foi registrado nos conteúdos analisados por 

aquela autora. A distribuição das principais presas reportadas ao longo da FMA II corrobora a 

não seletividade de espécies de presas, pois as principais presas reposrtadas são comuns nas 

regiões de estudo. Tendo em vista este cenário, o presente estudo visa avaliar o hábito 

alimentar da toninha em um setor da FMA II. 

 

2. OBJETIVO 

 

 Analisar quali-quantitativamente o hábito alimentar de toninhas procedentes das 

capturas acidentais em redes de emalhe na costa sul do estado de São Paulo e norte do Paraná 

nos anos de 2005 a 2007. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. Amostragem 

 

 Os exemplares utilizados neste trabalho são provenientes de capturas acidentais em 

redes de pesca na FMA II e se encontram listados na Tabela 2. A área de estudo abrangeu 

principalmente as águas costeiras de Itanhaém (SP) (24°13’S; 46°47’W) até Paranaguá (PR) 

(25°47’S; 47°32’W), campos de pesca utilizados pelas embarcações sediadas no porto do 

município de Cananéia e que operaram com redes de emalhe entre os anos de 2004 e 2007. 

Esta coleta foi parte integrante do subprojeto intitulado “Estratégia de conservação para a 

toninha (Pontoporia blainvillei) nas Áreas de Manejo I e II: buscando alternativa para salvar 

uma espécie”, financiado pelo Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA), através do 

Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira 

(PROBIO), Ministério do Meio Ambiente (BIRD/GEF/CNPq), desenvolvido nos anos de 

2004 a 2005. A continuidade daqueles esforços de observação foi financiada pelo Earthwatch 

Institute entre 2005 e 2007.  
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 Foram monitoradas entre quatro e 29 embarcações com cerca de 15 metros de 

comprimento e motores de 90 a 190 hp, que variaram numericamente ao longo dos anos. 

Aquelas embarcações utilizavam rede de emalhe e foram escolhidas, pois, dentre os diversos 

tipos de artefatos pesqueiros, este é o principal responsável pela captura acidental de toninhas. 

Os mestres das embarcações receberam cadernos de bordo e passaram a preenchê-lo a cada 

dia de pesca em mar aberto. O caderno de bordo continha informações a respeito do período 

em que a operação de pesca foi conduzida, da distância aproximada da linha de costa e da 

profundidade estimada do local, da posição geográfica, do número de panos de rede de 

emalhe utilizados, das dimensões da rede (comprimento total, altura e malha entre nos 

opostos), do tempo de imersão a cada lançamento, da ocorrência de eventos de captura 

acidental com cetáceos e espécies-alvo da pescaria. Sidou (2008) apresentou o detalhamento 

das capturas acidentais de cetáceos durante aquele monitoramento. 

Quando cetáceos foram capturados acidentalmente sempre que possível eles foram 

encaminhados para estudos de história natural. O armazenamento antes do desembarque foi 

realizado no porão das embarcações. Os exemplares foram então levados até o porto de 

Cananéia e encaminhados para a base do Instituto Oceanográfico da Universidade de São 

Paulo (IOUSP), onde foram mantidos congelados até a realização das necropsias. Cada 

indivíduo recebeu um número de tombo precedido da sigla “PA”, a qual corresponde a 

“Projeto Atlantis”. Durante a necropsia os estômagos foram retirados através de uma incisão 

no início do esôfago e outra no início do intestino. Posteriormente eles foram abertos e 

lavados com uso de peneira de 200µm para coleta do conteúdo estomacal. O material foi 

triado, quando possível, imediatamente, ou armazenado em álcool 70% para posterior 

triagem. Foram utilizados 86 indivíduos, sendo 55 machos e 31 fêmeas. Os conteúdos 

estomacais foram triados duas vezes em peneira de 200µm de malha, colocada sobre uma 

bacia azul de modo a evitar a perda de otólitos pequenos. Os peixes, cefalópodes e crustáceos 

inteiros ou fragmentados, os otólitos e os bicos córneos de cefalópodes foram separados e 

armazenados após a triagem. Os otólitos foram armazenados a seco, os bicos de cefalópodes 

em solução 1:1 de glicerina e de álcool 70%, e os fragmentos e animais inteiros foram 

mantidos em álcool 70%. 

 



24 
  

 
 

3.2. Análise dos conteúdos estomacais 

 

  Após as triagens a identificação das presas foi realizada utilizando os bicos córneos 

para os cefalópodes, os otólitos para os peixes ósseos e fragmentos, em especial o cefalotórax, 

para os crustáceos. Os otólitos de peixes ósseos foram identificados a partir de catálogos 

disponíveis na literatura (e.g. ABILHÔA; CORRÊA, 1992/93; BASTOS, 1990; CORRÊA; 

VIANNA, 1992/93; LEMOS; CORRÊA; ABOLHÔA, 1992; LEMOS; CORRÊA; 

PINHEIRO, 1995a; LEMOS; CORRÊA; PINHEIRO, 1995b) e de consultas à coleção de 

referência do Laboratório de Biologia da Conservação de Cetáceos da Universidade Estadual 

Júlio de Mesquita Filho, campus Rio Claro, que será transferida para o Laboratório de 

Biologia da Conservação de Mamíferos Aquáticos do Instituto Oceanográfico da 

Universidade de São Paulo. Para os cefalópodes a mesma coleção de referência foi 

consultada, assim como os catálogos disponíveis na literatura (e. g. SANTOS, 1999; VASKE-

JUNIOR, 2006). Os camarões foram identificados utilizando a chave de identificação 

proposta por Costa et al. (2003). 

 Foi utilizado um estereomicroscópio binocular para a análise dos otólitos e bicos 

córneos. As medidas dos otólitos foram realizadas com uma escala micrométrica, acoplada a 

uma das lentes do estereomicroscópio, com precisão de 0,1 mm. O comprimento total dos 

otólitos foi considerado como a maior distância longitudinal em direção ao sulco constituinte 

do mesmo (Figura 4). O otólito utilizado foi o sagitta, o qual também foi utilizado para 

estimar o número de peixes presentes nos conteúdos estomacais. Os bicos de cefalópodes 

foram medidos também com o auxilio da escala micrométrica, com precisão de 0,1 mm, 

acoplada a uma das lentes do estereomicroscópio binocular. As medidas utilizadas foram o 

comprimento do rostro do bico inferior (CRI) ou do bico superior (CRS) das lulas, seguindo 

as definições de Clarke (1986) (Figura 5).  

 As estimativas de tamanho e biomassa das presas foram obtidas com base em 

equações de regressão, do comprimento do otólito em relação à massa e ao comprimento dos 

peixes, e do CRI e CRS em relação à massa e ao comprimento do manto dos cefalópodes. 

Foram utilizadas equações existentes na literatura, as quais se encontram listadas na Tabela 3. 

Buscou-se utilizar equações disponíveis para a área de estudo. Contudo, quando isto não foi 
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possível, equações elaboradas a partir de exemplares coletados no Rio de Janeiro (BITTAR, 

2007) e no sul do Brasil (BASSOI, 2005) foram utilizadas. Não foi encontrada na literatura, 

equações que relacionassem o comprimento do otólito com o comprimento e biomassa de 

Ophistonema oglinum, e, portanto esta espécie não teve suas medidas estimadas e 

consequentemente, não entrou no calculo do Índice de Importância Relativa. Foi encontrado 

apenas um indivíduo desta espécie, em um conteúdo estomacal, não representando, portanto, 

uma espécie importante no hábito alimentar da toninha. O uso de equações de regressão 

provenientes da mesma área de estudo dos predadores analisados é recomendado devido a 

possíveis variações latitudinais. Yamaguti (1979) observou, por exemplo, variações 

morfológicas em otólitos de pescada-foguete, Macrodon ancylodon, obtidos em diferentes 

regiões do litoral brasileiro. Por isto, coleções de referência das regiões em que os ictiófagos 

analisados foram encontrados são recomendadas para auxiliar na identificação destas 

estruturas (FITCH BROWNELL, 1968). 

 A contagem do número de presas por estômago foi realizada a partir do maior número 

de otólitos sagitta entre os orientados para direita ou esquerda, no caso dos peixes; a partir do 

maior número de bicos córneos entre os superiores e inferiores, para os cefalópodes; e do 

número de cefalotórax presentes, para os camarões. 

 

3.3. Importância das presas   

 

 Para determinar a importância das presas consumidas pela toninha foram calculadas a 

frequência numérica (FN%), a frequência de ocorrência (FO%), e a porcentagem de biomassa 

estimada (B%) para cada presa e, a partir destas três porcentagens, o Índice de Importância 

Relativa (IIR) dos itens alimentares (adaptado de PINKAS; OLIPHANT; IVERSON, 1971). 

A frequência numérica representa a abundância relativa de cada presa no hábito alimentar. 

Corresponde, portanto, ao número de uma determinada presa (espécie ou outro táxon) sobre o 

número total de presas em todos os estômagos. A frequência de ocorrência é a frequência 

relativa de ocorrência da presa, e equivale ao número de estômagos que contém uma 

determinada presa (espécie ou outro táxon) sobre o número total de estômagos analisados. A 

porcentagem de biomassa corresponde à biomassa total de uma determinada presa (espécie ou 
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outro táxon) sobre a somatória da biomassa de todas as presas em todos os conteúdos 

estomacais. O cálculo do IIR foi realizado como descrito na fórmula abaixo: 

IIR= (%FN+%B) x %FO 

 Tanto FN%, FO% e B%, como o IIR foram calculados separadamente para 

cefalópodes e peixes, uma vez que bicos de cefalópodes permanecem no organismo dos 

cetáceos por um período de tempo mais prolongado que os otólitos de peixes (CLARKE, 

1986).  

O IIR foi calculado para os 86 indivíduos coletados para verificar a importância das 

espécies reportadas para a população como um todo. Posteriormente, este índice foi calculado 

considerando indivíduos capturados em diferentes estações do ano, os diferentes sexos sexo e 

as classes de maturidade sexual, visando avaliar possíveis variações no hábito alimentar. 

Foram construídos digramas de IIR utilizando o software MatLab. A rotina utilizada para 

construção do diagrama foi apresentada por Henrique-Garcia (2010). 

Para verificar se ocorre sobreposição do hábito alimentar entre indivíduos de 

diferentes sexos e grau de maturidade foi utilizado o índice de similaridade proporcional, aqui 

denominado de “PS”, proposto por Schoener (1968). Naquele artigo, Schoener (1968) 

apresentou o índice visando comparar duas espécies distintas de lagartos. Este mesmo índice 

foi adaptado por Bolnick et al. (2002) e proposto como uma forma de analisar a sobreposição 

no hábito alimentar em nível individual. No presente estudo ele foi utilizado para verificar se 

há sobreposição de hábitos alimentares entre machos e fêmeas, e entre indivíduos maduros e 

imaturos sexualmente. Este índice pode ser calculado de acordo com a seguinte equação: 

 

onde “Px,i” e “Py,i” correspondem às frequências dos grupos x e y, respectivamente, para cada 

categoria “i”. Caso os grupos comparados não apresentassem nenhuma diferença, o valor de 

PS seria igual a um. Posteriormente, para verificar se a variação obtida através do cálculo do 

PS foi gerada devido ao acaso ou às variáveis consideradas (sexo e maturidade sexual), foi 

realizado o procedimento de “bootstrap” com 10.000 simulações. Tanto o cálculo do PS 

quanto o procedimento de “bootstrap” foram realizados utilizando o programa 
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“NicheOverlap” (informação verbal)1. O sexo dos indivíduos foi determinado no momento da 

necropsia e a maturidade sexual foi analisada histologicamente e apresentada por Silva 

(2011b).  

 Além de verificar a possível variação entre as presas consumidas por indivíduos de 

diferentes sexos, maturidade sexual, e estações do ano, foi testado também se há diferenças 

entre os tamanhos das presas consumidas. Para isto foi realizado, nos dois primeiros casos, o 

teste de Mann-Whitney comparando os machos com as fêmeas, e os indivíduos imaturos com 

os maduros. Os testes de Mann-whitney foram realizados no software SYSTAT 11. Para 

verificar diferenças relacionadas à sazonalidade foi realizado o teste de Kruskal-Wallis. 

Quando foi observada diferença entre as estações, foi realizado o teste de comparações 

múltiplas das médias dos ranks para todos os pares de estações (ver SIEGEL; CASTELLAN, 

1988). As análises referentes à sazonalidade foram realizadas no software STATISTICA 10. 

Tanto o teste de Mann-Whitney, quanto o de Kruskal-Wallis foram adotados devido à não 

normalidade da distribuição das amostras. Os testes foram realizados separadamente para 

peixes ósseos e cefalópodes e foi utilizado o nível de significância de 5%.   

Avaliou-se também uma comparação entre os itens de maior importância relativa para 

P. blainvillei com relação aos recursos pesqueiros mais importantes no setor econômico 

levantado pelo banco de dados do Instituto de Pesca de Cananéia. Mendonça (2007) listou as 

espécies mais importantes, maior desembarque em toneladas, para os anos de 1995 a 2004 no 

litoral sul do Estado de São Paulo. As espécies mais importantes do presente estudo foram 

comparadas aos resultados obtidos por Mendonça (2007). 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1. Composição dos hábitos alimentares  

 

                                                           
1 Programa elaborado e disponibilizado pelo pesquisador Dr. Márcio S. Araújo. Endereço: 
Departamento de Ecologia, Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”- Campus Rio 
Claro. Avenida 24-A, 155, Rio Claro, SP, Brasil, 13506-900. Email: msaraujo@rc.unesp.br. 
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 Considerando o total de estômagos analisados foi estimado o consumo de 5.602 

peixes, 1.371 cefalópodes e 53 camarões. A toninha predou sobre pelo menos 21 espécies de 

peixes, pertencentes a sete famílias distintas, três espécies de cefalópodes, todas da família 

Loliginidae (lulas), e duas de camarões, da família Penaeidae, o camarão-sete-barbas, 

Xiphopenaeus kroyeri e o camarão-branco, Litopenaeus schimitti. Estão apresentadas na 

Tabela 4 as presas observadas no presente estudo. A família de peixe mais representativa foi 

Sciaenidae, com 10 grupos taxonômicos, embora a espécie para a qual foi observada a maior 

importância, a piaba, Pellona harroweri, não pertença a esta família, e sim à família 

Pristigasteridae. Foi observado em cerca 63% dos conteúdos analisados restos de cefalópodes 

e peixes, em cerca de 19%, cefalópodes, peixes e camarões, em cerca de 16%, apenas peixes, 

e em cerca de 2%, restos de peixes e camarões (Figura 6). Os peixes ósseos foram registrados 

em 100% dos conteúdos analisados, correspondendo, portanto, ao grupo de presas com maior 

importância. 

 Os comprimentos mínimo e máximo estimados para os peixes consumidos foram de 

1,05cm e 11,23cm, respectivamente, (média ± desvio-padrão = 4,62 ± 0,02cm). Os 

comprimentos mínimo e máximo estimados para os cefalópodes foram de 1,57cm e 30,88cm, 

respectivamente (média ± desvio-padrão = 8,76 ± 0,14cm). Na Figura 7 pode-se observar a 

distribuição dos tamanhos dos peixes ósseos e cefalópodes notificados. Os cefalópodes 

apresentaram maior amplitude de variação de comprimento do que os peixes ósseos. 

Entretanto, cerca de 75% dos comprimentos de manto observados para os cefalópodes 

corresponderam à faixa de comprimentos observados para os peixes ósseos. Metade dos 

comprimentos observados para os peixes teleósteos estão muito próximos de 4 cm. 

 Com base no IIR, os grupos taxonômicos de peixes encontrados como mais 

importantes no hábito alimentar da toninha foram: a piaba, P. harroweri, o canguá, Stellifer 

sp., a tortinha,  Isopisthus parvipinnis e a manjuba, Anchoa sp.. A importância destes quatro 

grupos taxonômicos de peixes ósseos está evidenciada na Figura 8 e, juntas, elas 

correspondem a cerca de 90% do IIR. 

 Dentre as espécies de cefalópodes, Doryteuthis plei foi a mais representativa, pois 

apresentou maiores valores de IIR%. Uma visão comparativa da importância das espécies de 

cefalópodes está representada na Figura 9. Nesta figura torna-se evidente o predomínio desta 
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espécie, que apresentou os maiores valores de FO%, FN% e B%. A contribuição em biomassa 

de D. plei se aproxima de 100% do total de biomassa observada. 

 As presas encontradas nos conteúdos estomacais de toninha, assim como os valores de 

IIR para os peixes e cefalópodes que tiveram a biomassa estimada, estão apresentados na 

Tabela 4.  

Os principais produtos pesqueiros observados por Mendonça (2007) para o litoral sul 

de São Paulo foram: manjuba (Anchoviella lepidentostole), o camarão-sete-barbas 

(Xiphopenaeus kroyeri), a pescada-foguete (Macrodon ancylodon), a tainha (Mugil platanus), 

o parati (Mugil curema), a corvina (Micropogonias frunieri), o siri-azul (Callinectes sapidus) 

e a ostra (Crassostrea brasiliana). Nenhuma destas espécies foi encontrada no presente 

estudo entre as cinco mais importantes para o hábito alimentar da toninha. O camarão-sete-

barbas corresponde à espécie de camarão mais importante no hábito alimentar da toninha e 

está entre os oito recursos pesqueiros mais importantes. Entretanto, como pode-se observar na 

Tabela 4 e na Figura 6, os camarões foram encontrados em pequena quantidade e em poucos 

conteúdos estomacais quando comparados aos peixes teleósteos e aos cefalópodes. 

  Fragmentos plásticos de até 5cm de comprimento foram encontrados em 16 dos 86 

conteúdos analisados (~14%). Destes, seis correspondiam a indivíduos machos maduros 

(cerca de 29% dos conteúdos de machos maduros analisados), quatro, a fêmeas maduras 

(cerca de 67% dos conteúdos das fêmeas maduras analisadas), quatro, a machos imaturos 

(cerca de 12% dos conteúdos de machos imaturos analisados) e dois, a fêmeas imaturas (cerca 

de 8% dos conteúdos de fêmeas imaturas analisadas). 

 

3.2. Comparações entre sexos 

 

Diferenças relacionadas ao sexo foram observadas no presente estudo apenas 

associadas ao tamanho dos cefalópodes consumidos. A partir do IIR nota-se que as espécies 

com maior importância no hábito alimentar tanto de fêmeas quanto de machos são muito 

semelhantes. Em ambos os casos os quatro grupos taxonômicos de peixes mais 

representativos foram P. harroweri, Stellifer sp., I. parvipinnis e Anchoa sp. (Figuras 10 e 

11). Estes grupos taxonômicos corresponderam a cerca de 91% do IIR para os machos, e 
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cerca de 87% do IRI para as fêmeas. As espécies de cefalópodes observadas também 

apresentaram mesma ordem de importância, sendo em ambos os casos D. plei a espécie mais 

representativa (Figuras 12 e 13). Os grupos taxonômicos de presas observados e os valores de 

IIR para fêmeas e machos são apresentados nas Tabelas 5 e 6, respectivamente. 

Na análise de sobreposição de nicho, foi observado que machos e fêmeas 

apresentariam uma similaridade de cerca de 41% (PS= 0,412). Entretanto, após a análise de 

bootstrap, foi notado que esta diferença observada pode ser obtida ao acaso em cerca de 60% 

dos casos (Bootstrap: P=0,626). 

Quando comparados os tamanhos das presas consumidas por machos e fêmeas, não se 

observaram diferenças entre os comprimentos dos peixes para os dois grupos (Mann-

Whitney: U=730823,00/P=0,57). Entretanto, para os cefalópodes esta diferença foi observada 

(Mann-Whitney: U=255410,50/P<0,01). As distribuições dos comprimentos dos mantos dos 

cefalópodes para machos e fêmeas estão apresentadas na Figura 14. Os maiores 

comprimentos de manto de cefalópodes foram observados para os machos, entretanto a 

mediana da distribuição dos comprimentos para este grupo foi menor que a observada para as 

fêmeas (Figura 14). As distribuições dos comprimentos dos peixes ósseos observados para 

machos e fêmeas estão representadas na Figura 15, onde a semelhança entre as distribuições 

pode ser observada. Como no caso dos cefalópodes, os maiores comprimentos de peixes 

ósseos foram observados para os machos. 

 

3.3. Comparações entre classes de maturidade sexual 

 

Diferenças associadas ao tamanho das presas consumidas e envolvendo o estágio de 

maturidade sexual foram observadas, embora as espécies de peixes e cefalópodes de maior 

relevância sejam as mesmas. As Figuras 16 e 17 retratam as espécies de peixes ósseos mais 

importantes para indivíduos maduros e imaturos, respectivamente. Os quatro grupos 

taxonômicos de maior relevância em ambos os casos foram P. harroweri, I.  parvipinnis, 

Stellifer sp. e Anchoa sp.. Observou-se, contudo, uma inversão entre I. parvipinnis e Stellifer 

sp.. A tortinha, I.parvipinnis foi a segunda espécie em importância para os indivíduos 

maduros e a terceira para os imaturos, sendo o contrário observado para o canguá, Stellifer 
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sp.. A principal diferença foi observada para o canguá, que apesar de ser encontrado com 

maior FO% nos conteúdos de indivíduos maduros, apresentou maior FN% e B% nos 

indivíduos imaturos (Figuras 16 e 17). Diferentemente, as espécies de cefalópodes estiveram 

presentes na mesma ordem de importância para os dois grupos amostrados (Figuras 18 e 19). 

Os valores de IIR para indivíduos imaturos e maduros são apresentados nas Tabelas 7 e 8, 

respectivamente. 

 Embora a inversão mencionada seja obervada, ao verificar se os nichos de indivíduos 

maduros e imaturos se sobrepunham, observou-se uma similaridade de pouco mais de 60% 

(PS=0,633). A análise de bootstrap demonstrou que este valor de PS pode ser obtido ao acaso 

em cerca de 52% dos casos (Bootstrap: P=0,5184). 

 Como citado anteriormente, os tamanhos das presas consumidas diferiram entre 

indivíduos maduros e imaturos, tanto no caso dos peixes, como dos cefalópodes (Mann-

Whitney: U=579705,00/P<0,01; U=168666,00/P<0,01, respectivamente). A distribuição dos 

tamanhos de peixes e cefalópodes para toninhas maduras e imaturas sexualmente estão 

retratadas nas Figuras 20 e 21, respectivamente. Em ambos os casos foi observada a mediana 

dos comprimentos menores para os indivíduos imaturos do que para os maduros, sendo esta 

diferença maior para os cefalópodes (Figuras 20 e 21). 

 

3.4. Comparações sazonais 

 

 As comparações entre as quatro estações do ano permitem verificar que, embora as 

espécies com maior representatividade no hábito alimentar se repitam nas diferentes estações, 

há algumas inversões na ordem de importância das espécies de peixes. Isto pode ser 

observado nas Figuras 22, 23, 24 e 25. P. harroweri corresponde à espécie mais relevante em 

todas as estações. Stellifer sp. é o segundo grupo taxonômico em importância na primavera e 

no verão, enquanto I. parvipinnis ocupa esta posição no outono e inverno. 

 O cefalópode Doryteuthis sanpaulensis foi observado somente na primavera e inverno, 

embora em pequena quantidade em ambos os casos. Estas estações correspondem também às 

duas que apresentaram maiores frequências numéricas para Loligunculla brevis (Figuras 26 e 

27). No verão e outono o predomínio de D. plei foi mais acentuado que nas outras duas 
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estações (Figuras 28 e 29), todavia, esta espécie de lula aparenta ser a mais importante 

durante todo o ano, nas quatro estações, portanto. As espécies de presas encontradas por 

estação do ano, assim como os valores de IIR encontram-se listadas na Tabela 9. 

 Foi observada diferença nos tamanhos dos peixes e cefalópodes consumidos nas 

diferentes estações (Kruskall-Wallis; H=30,01/P<0,01; H=106.49/P<0,01, respectivamente). 

Os comprimentos dos peixes ósseos diferiram entre o verão e outono, verão e primavera e 

primavera e inverno. Os comprimentos dos mantos dos cefalópodes foram diferentes entre a 

maioria dos pares de estações do ano, sendo a exceção o par primavera-inverno. Os resultados 

das comparações a posteriori das médias dos ranks entre os pares de estações, tanto para 

peixes quanto para cefalópodes, podem ser observados na Tabela 10. As distribuições de 

comprimento dos peixes ósseos e de manto dos cefalópodes observadas em cada estação estão 

retradas nas Figuras 30 e 31, respectivamente. As medianas dos comprimentos de manto dos 

cefalópodes foram inferiores no inverno e primavera, quando comparadas ao outono e 

inverno, sendo observada a maior mediana no outono (Figura 31). As medianas dos 

comprimentos dos peixes ósseos apresentaram maior semelhança quando comparadas às 

observadas para os comprimentos dos cefalópodes (Figuras 30 e 31). 

 

5. DISCUSSÃO 

 

5.1. Hábitos alimentares de Pontoporia blainvillei  

 

 As FMAs II e III correspondem às áreas de manejo com maior número de estudos 

disponíveis a respeito do hábito alimentar da toninha, ambas com seis estudos cada, quando 

não incluído o atual. Embora o número de estudos seja parecido entre as duas áreas, o que se 

observa são trabalhos com maior número amostral para a FMA III, como pode ser observado 

na Tabela 1. O presente estudo utilizou o maior número amostral dentre os realizados na FMA 

II, o que possibilita comparações mais robustas envolvendo estrutura etária, sexual e 

averiguação de potencial variação sazonal nos hábitos alimentares de toninhas.    

 Muitas das presas ingeridas por toninhas e apontadas neste estudo ocorrem em toda a 

área da distribuição da espécie. Por outro lado, foram observados diferentes valores de 
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importâncias relativas na alimentação da toninha. Adicionalmente, como retratado na revisão 

realizada por HENRIQUE-GARCIA (2010), poucas espécies de presas sustentam o hábito 

alimentar da toninha em cada região estudada, sendo restrito a apenas duas a quatro espécies 

principais o predomínio das presas. No presente estudo, cerca de 90% dos valores de IIR para 

os peixes ósseos foram referentes a quatro grupos taxonômicos principais, P. harroweri, 

Stellifer sp., I. parvipinnis, e Anchoa sp. (Figura 8). Dentre os cefalópodes, D. plei e L. brevis 

corresponderam a quase 100% do IIR (Figura 9). O grupo de presa mais relevante foi o dos 

peixes ósseos, pois estes foram encontrados em todos os conteúdos analisados (Figura 6), 

demonstrando um predomínio do hábito ictiófago. O consumo de peixes foi reportado como 

predominante em outros estudos que visaram o hábito alimentar da toninha (DI 

BENEDITTO; RAMOS, 2001; DANILEWICZ et al., 2002; BITTAR; DI BENEDITTO, 

2007; OLIVEIRA, 2003; ARAUJO, 2010; SILVA, 2011a). 

No presente estudo a espécie de peixe com maior importância foi a piaba, P. 

harroweri. A relevância desta espécie havia sido observada em seis trabalhos anteriores 

conduzidos no sudeste do Brasil abrangendo as FMAs I e II, nos quais a piaba foi reportada 

entre as quatro principais espécies de peixes (DI BENEDITTO; RAMOS, 2001; OLIVEIRA, 

2003; BITTAR; DI BENEDITTO, 2009; ARAUJO, 2010; HENRIQUE-GARCIA, 2010; 

SILVA, 2011a). Dois destes estudos foram conduzidos nas proximidades e na mesma região 

do presente estudo e apresentaram o calculo do IIR, P. harroweri também foi reportada como 

o peixe ósseo de maior importância por ambas as autoras (OLIVEIRA, 2003; SILVA, 2011a). 

No estudo de Cremer (2007), também conduzido na FMA II, está espécie não foi registrada 

como presa. Contudo, aquele estudo observou a presença de uma espécie de peixe ósseo não 

identificada pela autora, denominada “Morfotipo 1”, e que apresentou o segundo maior valor 

de IIR. Além disto, em contraste com o restante dos estudos realizados na FMA II, Cremer 

(2007) analisou toninhas encontradas dentro de uma região estuarina, o que pode representar 

disponibilidade diferenciada de peixes ósseos. Os trabalhos de Vilar, Spach e Souza-

Conceição (2011) e Costa e Souza-Conceição (2009) que investigaram, respectivamente, a 

assembleia de peixes em águas rasas da baía da Babitonga e a composição e abundância de 

ovos e larvas de peixes nesta baía, não encontraram P. harroweri entre as espécies reportadas.  



34 
  

 
 

Nas FMAs III e IV, P. harroweri não apresentou a mesma importância que na FMA I 

e II no hábito alimentar da toninha (FITCH; BROWNELL, 1971; BROWNELL, 1975; 

PINEDO, 1982; OTT, 1994; BASSOI, 1997; BASSOI, 2005; RODRÍGUEZ; RIVERO; 

BASTIDA, 2002). Isso pode estar associado à distribuição de P. harroweri do Panamá ao Rio 

Grande do Sul (FIGUEIREDO; MENEZES, 1978). Haimovici, Martins e Vieira (1996) 

registraram uma pequena quantidade de P. harroweri no sul do Brasil. Fischer, Pereira e 

Vieira (2011) registraram P. harroweri como rara no estuário da Lagoa dos Patos e áreas 

marinhas adjacentes, no Rio grande do Sul. Mais ao norte da distribuição de P. harroweri, em 

trabalhos conduzidos em Santa Catarina, e no Paraná, e que visavam a ocorrência de peixes 

no arrasto, esta espécie esteve presente em todas as amostragens, apresentando uma 

abundância absoluta relativamente alta (PINA; CHAVES, 2009; CHAVES; COVA-

GRANADO; CALLUF, 2003, respectivamente). Em outro estudo, também conduzido no 

litoral do Paraná, e que buscava identificar a composição e variação temporal da assembleia 

de peixes, esta espécie foi uma das poucas com registro contínuo ao longo do ano 

(GODEFROID et al., 2004). Rocha, Fernandez e Paiva-Filho (2010) também observaram que 

a distribuição da piaba não parece estar relacionada à estação do ano em Ubatuba, no litoral 

de São Paulo. Estes estudos sugerem que nos estados de Santa Catarina, Paraná e São Paulo, 

P. harroweri é encontrada ao longo de todo o ano, e embora não corresponda à espécie de 

teleósteo mais abundante, é reportada como comum. Para o litoral do Rio Grande do Sul, o 

mesmo não é observado. Entretanto, para C. guatucupa, a espécie de peixe ósseo que aparece 

entre as mais importantes em todos os estudos conduzidos nas FMAs III e IV, o contrário é 

observado. Haimovici, Martins e Vieira (1996) observaram que C. guatucupa está entre as 4 

espécies mais abundantes na plataforma continental do Sul do Brasil. Os juvenis desta 

espécie, com até 8cm, são encontrados próximos à costa no sul do Brasil (HAIMOVICI; 

MIRANDA 2005). Rodríguez, Rivero e Bastida (2002) já haviam relatado a alta 

disponibilidade, para a toninha, de juvenis desta presa na costa Argentina. C. guatucupa 

distribui-se do Rio de Janeiro, no Brasil, ao Golfo de San Matias, na Argentina 

(HAIMOVICI; MIRANDA 2005). 

Quando consideramos os cefalópodes, observou-se para as FMAs I e II variações entre 

as presas mais importante. O estudo de Di Beneditto e Ramos (2001) conduzido no Rio de 
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Janeiro encontrou D. sanpaulensis, D. plei e L. brevis como as espécies de cefalópodes 

reportadas, nesta ordem de importância, no hábito alimentar da toninha. Bittar e Di Beneditto 

(2009) consideraram a mesma área de estudo, entretanto observaram uma inversão, D. plei 

passou a apresentar o maior valor de IIR e D. sanpaulensis apresentou importância 

secundária. Silva (2011a) ao analisar conteúdos obtidos ao longo do litoral do estado de São 

Paulo observou o mesmo padrão apresentado por Bittar e Di Beneditto (2009), em ambos os 

casos L. brevis representou a terceira espécie em importância nos hábitos alimentares. O 

presente estudo, que considerou indivíduos obtidos no litoral sul do estado de São Paulo e 

norte do Paraná, observou maior importância de L. brevis, quando comparado aos outros 

estudos, esta espécie de cefalópode foi a segunda em importância. Foi reportado para a área 

estudada maior importância de D. plei, seguida de L. brevis e D. sanpaulensis. Oliveira 

(2003), que considerou indivíduos obtidos no sul do estado de São Paulo e no estado do 

Paraná em sua análise, reportou importância ainda maior de L. brevis, esta espécie foi 

reportada como a mais importante dentre os cefalópodes observados, seguida de D. plei e D. 

sanpaulensis. Cremer (2007), ao considerar toninhas obtidas dentro da baía da Babitonga 

reportou apenas L. brevis como cefalópode predado pela toninha. No litoral de Santa Catarina, 

Henrique-Garcia (2010) reportou D. sanpaulensis, seguido de D. plei como cefalópodes mais 

importantes no hábito alimentar. No restante dos trabalhos, realizados nas FMAs III e IV e 

que apresentaram o IIR, D. sanpaulensis também representou a espécie de cefalópode mais 

importante (OTT, 1994; BASSOI, 1997; BASSOI, 2005; RODRÍGUEZ; RIVERO; 

BASTIDA, 2002). D. sanpaulensis corresponde à espécie de lula mais abundante no sul do 

Brasil (HAIMOVICI; PEREZ, 1991). Esta espécie de cefalópode se encontra entre as quatro 

espécies de cefalópodes predominantes na pesca no litoral do Rio de Janeiro, possivelmente 

associada às águas de ressurgência na região (COSTA; MOREIRA; HAIMOVICI, 1990). A 

elevada importância desta espécie observada no norte do Rio de Janeiro por Di Beneditto e 

Ramos (2001) poderia estar associada à proximidade com esta região de ressurgência. Nos 

litorais de São Paulo e Santa Catarina, esta espécie é considerada secundária na pesca, sendo a 

principal D. plei (GASALLA et al. 2005). D. plei e D. sanpaulensis correspondem a lulas 

abundantes na costa destes estados (HAIMOVICI; PEREZ, 1991). A maior importância 

apresentada por L. brevis nos trabalhos de Oliveira (2003) e no atual quando comparados ao 
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restante dos trabalhos realizados em águas costeiras, pode estar associada à proximidade de 

baías e estuários com as áreas onde estes estudos foram conduzidos. L. brevis é uma espécie 

pequena de lula, que ocorre em águas costeiras de até 20m de profundidade e que tolera 

salinidades baixas por breves períodos. Esta espécie é particularmente abundante em baías e 

estuários (ROPER; SWEENEY; NAUEN, 1984). O trabalho de Silva (2011a) considerou 

todo o litoral do estado de São Paulo, e não apenas o litoral sul que corresponde ao sistema 

estuarino-lagunar que engloba os municípios de Peruíbe, Iguape, Cananéia e Ilha Comprida. 

Naquele estudo L. brevis apresentou menor importância no hábito alimentar quando 

comparado ao presente estudo.  Considerando as três espécies de Lolliginidae encontradas, L. 

brevis é a única comum em águas estuarinas e de baías, o que concorda o observado por 

Cremer (2007).  

 A família de peixes ósseos com maior representatividade no hábito alimentar da 

toninha foi Sciaenidae. Sete dos dez grupos taxonômicos de peixes com maior importância 

são pertencentes a esta família, incluindo Stellifer sp. e I. parvipinnis, a segunda e terceira 

espécies em importância a partir do IIR, respectivamente (Figura 8). As espécies desta família 

também são comumente encontradas em águas rasas e costeiras, e são predominantemente 

demersais (MENEZES; FIGUEIREDO, 1980). A espécie de peixe ósseo com maior 

importância no hábito alimentar, P. harroweri, não pertence a esta família, e sim à 

Pristigasteridae, e é uma espécie costeira e pelágica (FISCHER; PEREIRA; VIEIRA, 2011). 

P. blainvillei também se distribui em águas costeiras (CRESPO, 2009), e consumiu tanto 

presas demersais quanto pelágicas, além de presas que realizam migrações verticais na coluna 

d’água. Este é o caso de D. plei, a espécie de cefalópode com maior importância no hábito 

alimentar da toninha no presente estudo. Esta espécie se concentra próxima ao fundo durante 

o dia e se dispersa na coluna d’água durante a noite (ROPER; SWEENEY; NAUEN, 1984). 

Esta variação entre o hábito de presas de P. blainvillei indica que esta espécie de cetáceo se 

alimenta tanto próximo ao assoalho marinho, quanto ao longo da coluna d’água, sobre presas 

comuns na região de estudo. Isto corrobora a aparente não seletividade quanto ao tipo de 

presa observada em outros estudos que visaram o hábito alimentar da toninha, como relatado 

por Danilewicz et al. (2002) e Henrique-Garcia (2010). 
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Entretanto, P. blainvillei parece ser seletiva quanto ao porte da presa consumida. 

Pode-se observar na Figura 7 a maior frequência de peixes com comprimentos próximos a 4 

cm e de cefalópodes com 5 a 12 cm. A seletividade alimentar relacionada ao porte também já 

havia sido descrita por outros autores (PINEDO, 1992; DI BENEDITTO; RAMOS, 2001; 

DANILEWICZ et al., 2002; BITTTAR; DI BENEDITTO, 2007). Bittar (2007) e Araujo 

(2010) associaram esta restrição a determinados comprimentos de presa à anatomia do trato 

alimentar da toninha, em especial o aparato bucal. O rostro longo e fino com dentes pequenos 

e pontiagudos imporia, de acordo com aquelas autoras, restrições ao tamanho e 

provavelmente constituição das presas consumidas.  

A presença de cefalópodes com comprimentos de manto maiores que o comprimento 

dos peixes ósseos encontrados já havia sido observada por Di Beneditto (2000). Naquele 

estudo foram encontrados peixes de até 10cm de comprimento, enquanto os cefalópodes 

atingiram até 23cm. Entretanto, assim como no atual estudo, a média dos comprimentos dos 

cefalópodes não ultrapassaram 10 cm. Bassoi (2005) não reportou grandes diferenças entre as 

amplitudes dos tamanhos de peixes e cefalópodes consumidos, todavia, observou que no Rio 

Grande do Sul as toninhas parecem selecionar lulas maiores, pois a média dos comprimentos 

das lulas reportadas para a região seria inferior à observada naquele estudo. Além disto, o 

volume de água presente na musculatura dos cefalópodes favorece a rápida digestão deste 

grupo de presas (CLARKE, 1986).  

 As espécies de peixes teleósteos encontradas como mais relevantes no hábito 

alimentar da toninha são capturadas incidentalmente na pescaria de arrasto, como a 

direcionada ao camarão-sete-barbas, X. kroyeri (PINA; CHAVES, 2009). Mendonça (2007) 

apresentou os principais produtos pesqueiros no litoral sul de São Paulo, e os quatro grupos 

taxonômicos mais expressivos no hábito alimentar da toninha não se encontraram entre eles. 

Todavia, a captura incidental de determinadas espécies de peixes no arrasto pode indicar uma 

sobreposição indireta entre os principais interesses da pesca e o hábito alimentar da toninha. 

Pina e Chaves (2009) e Chaves, Cova-Grando e Calluf (2003) observaram que P. harroweri, 

Stellifer spp. e I. parvipinnis, que corresponderam aos três principais grupos taxonômicos de 

peixes ósseos encontrados no presente estudo, são capturadas incidentalmente em arrastos 

camaroeiros mesmo em período reprodutivo. É interessante notar que, embora os camarões 
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não apresentem grande importância no hábito alimentar da toninha (Figura 6), ambas as 

espécies reportadas são de interesse comercial. O camarão-sete-barbas é a espécie com maior 

representatividade no hábito alimentar e também um dos principais produtos pesqueiros no 

litoral sul de São Paulo (MENDONÇA, 2007). No caso dos cefalópodes, D. plei apresenta 

elevado valor comercial (PEREZ  et al., 2005). Na região de estudo, lulas do gênero Loligo, 

do qual as espécies D. plei e D. sanpaulensis faziam parte, corresponderam a importantes 

recursos da pesca industrial (MENDONÇA, 2007).  

 O consumo de fragmentos plásticos por P. blainvillei foi reportado por Bassoi (1997) e 

Denuncio et al. (2011). Bassoi (1997) analisou toninhas costeiras provenientes do Rio Grande 

do Sul, e observou a presença de fragmentos plásticos em 17% dos conteúdos. O trabalho de 

Denuncio et al. (2011) foi conduzido na Argentina (FMA IV) e considerou toninhas 

encontradas em águas marinhas e estuarinas. Aqueles autores observaram uma maior ingestão 

de plásticos em águas estuarinas (34,6%) que em águas marinhas (19,2%). No presente estudo 

fragmentos plásticos foram observados em 14% dos conteúdos. A ocorrência de fragmentos 

de plásticos parece ser, portanto, similar para águas costeiras de diferentes áreas da 

distribuição da toninha. Denuncio et al. (2011) registraram uma porcentagem maior de 

indivíduos com restos de plástico no aparelho digestivo, entretanto aquele estudo analisou 

todo o trato digestivo, enquanto no atual apenas os conteúdos estomacais foram considerados. 

Aqueles autores observaram também que a presença de pequenos fragmentos de plástico nas 

quantidades observadas naquele estudo não era letal, embora o consumo deste material pelos 

cetáceos não deva ser ignorado. 

 

5.2. Comparações entre os sexos, classes de maturidade sexual e sazonalidade 

 

 As principais espécies de peixes ósseos e de cefalópodes observadas para indivíduos 

de diferentes sexos, maturidade sexual e capturados em diferentes estações do ano 

permaneceram as mesmas das observadas para todos os indivíduos, P. harroweri e D. plei, 

respectivamente.  

Quando comparados indivíduos de classes de maturidade sexual diferentes foi 

observado no presente estudo diferença associada apenas ao tamanho das presas, tanto de 
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peixes ósseos quanto de cefalópodes. Diferenças entre os tamanhos das presas consumidas 

entre indivíduos de diferentes faixas etárias também foram observadas por Bassoi (2005). 

Aquela autora observou o consumo de peixes maiores e com maior biomassa por indivíduos 

adultos além de maior consumo de cefalópodes. Bassoi (2005) atribuiu esta variação à maior 

mobilidade dos indivíduos adultos quando comparados aos juvenis. No presente estudo a 

diferença nos tamanhos consumidos é mais evidente no caso dos cefalópodes que dos peixes 

ósseos. A mediana dos comprimentos de manto observados para indivíduos imaturos, pouco 

acima de 5cm, foi inferior à observada para indivíduos maduros, em torno de 10cm (Figura 

21). A mediana dos comprimentos dos peixes ósseos é similar entre indivíduos maduros e 

imaturos, ambas entre 4 e 5cm (Figura 20). Os maiores consumos de cefalópodes com até 

cerca de 5cm de comprimento por indivíduos imaturos e de 10cm por indivíduos maduros 

podem estar relacionados às diferentes capacidades de captura de presas pelos juvenis e 

adultos, assim como à diferença do tamanho corporal médio maior nos indivíduos maduros. A 

ausência de variação ontogenética na composição das presas inferidas para toninhas foi 

reportada por outros autores (PINEDO, 1982; OTT, 1994; DI BENEDITTO, 2000; 

OLIVEIRA, 2003; BASSOI 2005). Silva (2011a) e Rodriguez, Rivero e Bastida (2002) 

observaram que a ingestão de presas é similar entre jovens e adultos, entretanto os primeiros 

apresentariam menor diversidade de itens. Além disto, o consumo de camarões parece ser 

mais importante na dieta de toninhas jovens (PINEDO, 1982; OTT, 1994; BASSOI, 1997; 

RODRIGUEZ; RIVERO; BASTIDA, 2002). Rodriguez, Rivero e Bastida (2002) observaram 

que crustáceos correspondiam à presa mais frequente e abundante em filhotes de toninhas em 

transição do consumo de leite para o consumo de alimentos sólidos. No presente estudo não 

foi observado indícios de diferença no consumo de camarões entre indivíduos maduros e 

imaturos. Dos 18 conteúdos em que foram registrados camarões, oito eram provenientes de 

indivíduos maduros, e 10, de indivíduos imaturos, sendo que os indivíduos imaturos foram 

mais abundantes na amostra. No presente estudo, entretanto, a divisão em indivíduos maduros 

e imaturos sexualmente não separou os indivíduos que seriam considerados em transição, que 

corresponderia a indivíduos muito jovens. As primeiras atividades de predação reportadas 

para P. blainviilei ocorreriam em indivíduos com aproximadamente 75cm, na Argentina, a 

indivíduos de aproximadamente 85cm, no Uruguai (DANILEWICZ et al., 2002). 
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Quando comparados os hábitos alimentares envolvendo os diferentes sexos de P. 

blainvillei, não foram observadas diferenças quanto à composição das principais presas 

consumidas. Esta similaridade também foi reportada anteriormente em diferentes áreas de 

estudo, as principais presas correspondiam às mesmas espécies, embora nem sempre 

presentes em mesma ordem de importância (DI BENEDITTO, 2000; OLIVEIRA, 2003; 

SILVA, 2011a; PINEDO, 1992; OTT, 1994; BASSOI, 2005). A única diferença observada no 

presente estudo esteve associada ao comprimento dos cefalópodes consumidos. A mediana 

dos comprimentos dos cefalópodes consumidos por fêmeas foi cerca de 2cm maior que a 

observada para o comprimento dos consumidos por machos, e em ambos os casos 75% dos 

cefalópodes consumidos possuíam até cerca de 13cm de comprimento de manto. Esta 

similaridade entre as presas consumidas por machos e fêmeas de P. blainvillei pode estar 

associada ao uso de hábitat similar entre os sexos desta espécie, que foi reportado 

anteriormente na FMA III (DANILEWICZ et al., 2009). Bassoi (2005), entretanto, observou 

o consumo de cefalópodes maiores por fêmeas de toninhas provenientes da área norte do Rio 

Grande do Sul e machos da área sul. Aquela autora sugeriu que estas diferenças estariam 

associadas ao uso diferenciado do habitat nas diferentes regiões consideradas, devido à 

concentração de cefalópodes maiores em maiores profundidades.  

Quando considerada a sazonalidade, os hábitos alimentares da toninha diferiram 

apenas quanto à ordem de importância em que as presas foram encontradas, e não quanto à 

composição. O mesmo foi observado no litoral do Rio de Janeiro por Di Beneditto (2000) e 

no litoral de São Paulo por Silva (2011a). Bassoi (2005) observou maior diversidade de 

espécies para o verão e outono, e relacionou isto à presença de águas mais quentes, de origem 

tropical, na região daquele estudo nas estações mencionadas. O efeito da sazonalidade na 

composição de presas foi observado por aquela autora para duas áreas no Rio Grande do Sul. 

Em ambos os casos encontrou-se diferenças quanto às espécies de peixes, entretanto na área 

mais ao sul a diferença foi mais acentuada. Aquela autora atribuiu a diferença ao maior efeito 

da sazonalidade no sul do Rio Grande do Sul, onde no inverno a Corrente das Malvinas traz 

para a plataforma continental uma massa de água com temperaturas inferiores. 

As principais espécies de peixes parecem ser observadas ao longo de todo o ano na 

região de estudo. Godefroid et al. (2004) observaram que P. harroweri, a espécie mais 
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relevante no hábito alimentar da toninha em todas as estações, pode ser encontrada ao longo 

de todo o ano no litoral norte do Paraná, embora não esteja entre as quatro espécies mais 

abundantes. Em Ubatuba, no litoral de São Paulo, a distribuição da piaba também não foi 

observada como dependente da estação, sendo encontrada durante todo o ano (ROCHA; 

FERNANDEZ; PAIVA-FILHO, 2010). A reprodução de P. harroweri foi reportada em águas 

costeiras do litoral norte de Santa Catarina nos verões de 2006 e 2007 (PINA; CHAVES, 

2009), indicando que a espécie permanece nestas regiões mesmo durante o período 

reprodutivo. 

Assim como no presente estudo, Silva (2011a) observou variação entre os tamanhos 

médios das presas consumidas nas diferentes estações do ano. Naquele estudo foram 

observados peixes menores no verão, e maiores no outono, a primavera e o inverno 

apresentariam médias intermediárias de comprimento dos peixes. Este padrão não foi 

observado no presente estudo. No presente estudo, embora tenha sido observada variação ente 

as diferentes estações, esta variação não foi observada entre todas as estações do ano. No 

verão os comprimentos de peixes observados diferiram quando comparados à primavera e ao 

outono, e os comprimentos observados na primavera diferiram também dos observados no 

inverno (Tabela 10). A amplitude de distribuição das classes de tamanho foi maior no inverno 

e no verão, entretanto as medianas dos comprimentos dos peixes foram similares ao longo de 

todo o ano (Figura 30).  

Para os cefalópodes as medianas dos comprimentos dos mantos foram inferiores no 

inverno e primavera, únicas duas estações a não diferirem quanto ao comprimento dos 

cefalópodes (Figura 31 e Tabela 10). Estas duas estações corresponderam às que 

apresentaram maior FN% de L. brevis (Figuras 26 e 27). Silva (2011a) e Bassoi (2005) 

também observaram uma queda na importância de D. plei na primavera e  inverno. L. brevis é 

uma espécie pequena de lula, com até 12cm de comprimento de manto máximo para as 

fêmeas e 8cm para os machos, enquanto D. plei é maior, com 35cm de comprimento máximo 

para os machos e 22cm para as fêmeas (ROPER; SWEENEY; NAUEN, 1984). As medianas 

inferiores observadas para o inverno e primavera estão possivelmente associadas ao maior 

consumo de L. brevis nestas estações. Haimovici e Perez (1991) observaram que D. plei é 

abundante no sul do Brasil principalmente no verão e outono. Além disto, muitas espécies da 
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família Loliginidae realizam migrações sazonais em resposta a mudanças na temperatura da 

água, deslocando-se, em geral, para áreas mais profundas no final do outono e permanecendo 

durante o inverno (ROPER; SWEENEY; NAUEN, 1984). Durante a primavera e o inverno 

foram verificadas agregações para reprodução de D. plei. em águas mais profundas no sudeste 

brasileiro (RODRIGUES; GASALLA, 2008). Mendonça (2007) observou ainda que entre 

dezembro e março, período contido no verão e outono, a produção média desembarcada de 

lulas é maior que nos outros meses.  

 

6. CONCLUSÃO 

 

Na região sul do estado de São Paulo e norte do Paraná, o hábito alimentar de P. 

blainvillei foi predominantemente ictiófago e não seletivo quanto ao tipo de presa entre 2005 

e 2007. Os itens alimentares reportados como mais importantes apresentaram hábitos 

pelágicos, demersais e pelágico-demersais, evidenciando que a alimentação da toninha ocorre 

tanto ao longo da coluna d’água quanto no assoalho marinho. As principais presas são 

comuns na região de estudo, indicando não haver seletividade quando às espécies de peixes 

ósseos e cefalópodes consumidos. Entretanto, foi observada seletividade quanto ao tamanho 

da presa consumida, sendo em geral consumidas presas pequenas (peixes: média ± erro-

padrão-da-média = 4,62 ± 0,02cm / cefalópodes: média ± erro-padrão-da-média = 8,76 ± 

0,14cm) em comparação aos tamanhos máximos que as espécies podem atingir. Na área de 

estudo, não foram observadas alterações quanto à composição das principais espécies de 

presas. P. harroweri e D. plei foram encontradas como as espécies de peixes e cefalópodes, 

respectivamente, mais importantes para o total das toninhas analisadas, independente das 

categorias etárias, sexuais e da sazonalidade. 
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7. FIGURAS 

 

Figura 1. Mapa da distribuição da toninha, Pontoporia blainvillei. Extraído de Silva (2011b). 
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Figura 2. Toninha, Pontoporia blainvillei, capturada acidentalmente em operações de pesca. 
Foto: Marcos Santos. 

 

Figura 3. Áreas de Manejo de Franciscana (FMAs = “Franciscana Management Areas”, em 
inglês) propostas segundo o conceito filogeográfico por Secchi; Danilewicz; Ott (2003). 

Extraído de Secchi; Danilewicz; Ott (2003). 

 



45 
  

 
 

 

 

 

Figura 4. Esquema da face interna do otólito sagitta direito, com indicação do comprimento e 
largura do otólito (CO e LO, respectivamente). Extraído de Di Beneditto, Siciliano e Ramos 

(2010). 

. 
 
 
 
 
 

 

Figura 5. Esquema de bico superior e inferior de lula, evidenciando o comprimento do rostro 
e do capuz do bico inferior (CRI e CCI, respectivamente) e superior (CRS e CCS, 

respectivamente). Extraído de Di Beneditto, Siciliano e Ramos (2010). 
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Figura 6. Grupos de combinações de presas encontradas em 86 estômagos de Pontoporia 
blainvillei capturadas acidentalmente no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 

2007. 

 

 
Figura 7. Gráfico em caixa demonstrando as medianas, os valores mínimos, máximos e os 
quartis das distribuições dos comprimentos de manto dos cefalópodes e comprimentos dos 

peixes ósseos encontrados como presas de Pontoporia blainvillei acidentalmente capturadas 
acidentalmente capturadas em operações de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 

2005 e 2007. O eixo das ordenadas corresponde aos comprimentos em centímetros e das 
abscissas aos diferentes tipos de presas, cefalópodes (C) e peixes ósseos (P). 
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Figura 8. Diagrama de IIR para os grupos taxonômcos de peixes ósseos encontrados nos 
conteúdos estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) capturadas acidentalmente no sul 
do estado de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo horizontal representa a 

frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 9. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) capturadas acidentalmente no sul do estado de 

São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo horizontal representa a frequência 
numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo vertical representa a frequência de 

ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 10. Diagrama de IIR para os grupos taxonômicos de peixes ósseos encontrados nos 
conteúdos estomacais de fêmeas de toninhas (Pontoporia blainvillei) capturadas 

acidentalmente no sul do estado de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 11. Diagrama de IIR para os grupos taxonômicos de peixes ósseos encontrados nos 
conteúdos estomacais de machos de toninhas (Pontoporia blainvillei) capturados 

acidentalmente no sul do estado de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 12. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de fêmeas toninhas (Pontoporia blainvillei) capturadas acidentalmente no sul do 

estado de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo horizontal representa a 
frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo vertical representa a 

frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 

 

 

Figura 13. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de machos de toninhas (Pontoporia blainvillei) capturadas acidentalmente no sul 
do estado de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo horizontal representa a 
frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo vertical representa a 

frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 14. Gráfico em caixa demonstrando as medianas, os valores mínimos, máximos e os 
quartis das distribuições dos comprimentos dos mantos dos cefalópodes encontrados como 

presas de Pontoporia blainvillei, machos e fêmeas, acidentalmente capturadas em operações 
de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo das ordenadas 

corresponde aos comprimentos dos mantos em centímetros e das abscissas aos sexos, fêmea 
(F), macho (M). 
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Figura 15. Gráfico em caixa demonstrando as medianas, os valores mínimos, máximos e os 
quartis das distribuições dos comprimentos dos peixes ósseos encontrados como presas de 

Pontoporia blainvillei, machos e fêmeas, acidentalmente capturadas em operações de pesca 
no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo das ordenadas corresponde 
aos comprimentos dos peixes ósseos em centímetros e das abscissas aos sexos, fêmea (F), 

macho (M). 
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Figura 16. Diagrama de IIR para os grupos taxonômicos de peixes ósseos encontrados nos 
conteúdos estomacais de toninhas maduras (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas 

em operações de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 17. Diagrama de IIR para os grupos taxonômicos de peixes ósseos encontrados nos 
conteúdos estomacais de toninhas imaturas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente 

capturadas em operações de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O 
eixo horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o 
eixo vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 18. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de toninhas maduras (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em 

operações de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 19. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de toninhas imaturas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em 

operações de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 20. Gráfico em caixa demonstrando as medianas, os valores mínimos, máximos e os 
quartis das distribuições dos comprimentos dos peixes ósseos encontrados como presas de 

Pontoporia blainvillei, maduras e imaturas sexualmente, acidentalmente capturadas em 
operações de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo das 

ordenadas corresponde aos comprimentos dos peixes ósseos  em centímetros e das abscissas 
às maturidades, indivíduos imaturos (I) e indivíduos maduros (M). 
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Figura 21. Gráfico em caixa demonstrando as medianas, os valores mínimos, máximos e os 
quartis das distribuições dos comprimentos dos mantos dos cefalópodes encontrados como 

presas de Pontoporia blainvillei, maduras e imaturas sexualmente, acidentalmente capturadas 
em operações de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. O eixo das 

ordenadas corresponde aos comprimentos dos mantos em centímetros e das abscissas às 
maturidades, indivíduos imaturos (I) e indivíduos maduros (M). 
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Figura 22. Diagrama de IIR para os grupos taxonômicos de peixes encontrados nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em operações de 

pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007 durante o verão. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 23. Diagrama de IIR para os grupos taxonômicos de peixes encontrados nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em operações de 
pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007 durante a primavera. O eixo 

horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 
vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 24. Diagrama de IIR para os grupos taxonômicos de peixes encontrados nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em operações de 

pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007 durante o outono. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 25. Diagrama de IIR para os grupos taxonômicos de peixes encontrados nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em operações de 

pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007 durante o inverno. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 26. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em operações de 
pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007 durante a primavera. O eixo 

horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 
vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 27. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em operações de 

pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007 durante o inverno. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 28. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em operações de 

pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007 durante o verão. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 

 

Figura 29. Diagrama de IIR para as espécies de cefalópodes encontradas nos conteúdos 
estomacais de toninhas (Pontoporia blainvillei) acidentalmente capturadas em operações de 

pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007 durante o outono. O eixo 
horizontal representa a frequência numérica (%FN) e porcentagem de biomassa (%B), o eixo 

vertical representa a frequência de ocorrência (%FO), também indicada entre parênteses. 
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Figura 30. Gráfico em caixa demonstrando as medianas, os valores mínimos, máximos e os 
quartis das distribuições dos comprimentos dos peixes ósseos encontrados como presas de 
Pontoporia blainvillei acidentalmente capturadas nas diferentes estações do ano (inverno, 
outono, primavera e verão) em operações de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná 
entre 2005 e 2007. O eixo das ordenadas corresponde aos comprimentos dos mantos em 

centímetros e das abscissas às estações do ano, inverno (I), outono (O), primavera (P), verão 
(V). 
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Figura 31. Gráfico em caixa demonstrando as medianas, os valores mínimos, máximos e os 
quartis das distribuições dos comprimentos dos mantos dos cefalópodes encontrados como 
presas de Pontoporia blainvillei acidentalmente capturadas nas diferentes estações do ano 

(inverno, outono, primavera e verão) em operações de pesca no sul de São Paulo e norte do 
Paraná entre 2005 e 2007. O eixo das ordenadas corresponde aos comprimentos dos mantos 
em centímetros e das abscissas às estações do ano, inverno (I), outono (O), primavera (P), 

verão (V). 
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8. TABELAS 

 

Tabela 1. Distribuição dos estudos do hábito alimentar de Pontoporia blainvillei pelas áreas 
de manejo propostas por Secchi et al. (2003). São apresentadas as notificações de espécies de 

peixes teleósteos e de cefalópodes como presas mais importantes em cada estudo que 
apresentou o Índice de Importância Relativa, assim como o número amostral de estômagos 

analisados em cada trabalho (N). 

Áreas de Manejo Fonte Peixes Ósseos Cefalópodes N 

FMA I 
Di Beneditto e Ramos, 2001 Stellifer sp. Doryteuthis sanpaulensis 85 
Bittar e Di Beneditto, 2009 Stellifer sp. Doryteuthis plei 99 
Araujo, 2010 Pellona harroweri - 11 

FMA II 

Carvalho, 1961 - - - 
Schmiegelow, 1990 - - 2 
Oliveira, 2003 Pellona harroweri Loliguncula brevis 29 
Cremer, 2007 - - 8 
Henrique-Garcia, 2010 Isopisthus parvipinnis Doryteuthis sanpaulensis 11 
Silva, 2011a Pellona harroweri Doryteuthis plei 58 
Presente estudo Pellona harroweri Doryteuthis plei 86 

FMA III 

Fitch e Brownell, 1971 - - 11 
Brownell, 1975 - - - 

Pinedo, 1982 - - 27
7 

Ott, 1994 Cynoscion guatucupa Doryteuthis sanpaulensis 36 
Bassoi, 1997 Cynoscion guatucupa Doryteuthis sanpaulensis 36 
Bassoi, 2005 
(sul do RS) Cynoscion guatucupa Doryteuthis sanpaulensis 

17
2 

Bassoi, 2005 
(norte do RS) Stellifer rastrifer Doryteuthis sanpaulensis 98 

FMA IV Rodriguez, Rivero e Bastida, 
2002 Cynoscion guatucupa Doryteuthis sanpaulensis 60 
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Tabela 2. Dados de porte e sexo das toninhas (Pontoporia blainvillei) investigadas no 
presente estudo. São apresentadas informações do número de tombo, data da captura, 

comprimento total e sexo de cada indivíduo. 

Exemplares Data C.T. (cm) Sexo 
PA - 162 01-abr-05 100 M 
PA - 163 03-abr-05 119 M 
PA - 166 20-abr-05 115 M 
PA - 167 31-jul-05 97,5 M 
PA - 168 31-jul-05 116,5 M 
PA – 170 25-jul-05 114,5 M 
PA – 171 25-jul-05 99 M 
PA – 172 27-jul-05 116,5 M 
PA – 173 25-jul-05 117,5 M 
PA – 174 08-ago-05 111 M 
PA – 175 17-jul-05 101,5 M 
PA – 176 17-jul-05 117,5 F 
PA – 177 18-jul-05 113,5 M 
PA – 179 08-ago-05 117 M 
PA – 180 14-ago-05 101 M 
PA – 181 14-ago-05 - M 
PA – 182 26-jul-05 114,5 M 
PA – 183 25-jul-05 113,5 M 
PA – 188 07-nov-05 101 F 
PA – 189 24-set-06 113 M 
PA – 190 20-nov-05 108 F 
PA – 191 25-nov-05 114 M 
PA – 194 18-nov-05 115 M 
PA – 195 20-nov-05 111 M 
PA – 196 09-dez-05 115 M 
PA – 197 18-nov-05 113,5 M 
PA – 200 26-dez-05 119,6 F 
PA – 201 26-dez-05 109,5 M 
PA – 202 06-jan-06 95 M 
PA – 207 14-mar-06 121 F 
PA – 208 14-mar-06 117,5 F 
PA – 211 2-jun-06 112 M 
PA – 212 31-mai-06 - M 
PA – 213 31-mai-06 92,5 M 
PA – 214 18/mai/06 108,3 M 
PA – 215 18-mai-06 125 M 
PA – 218 09-jun-06 112,5 M 
PA – 219 23-jun-06 113,5 M 
PA – 220 27-ago-06 91 M 
PA – 221 16-set-06 89 M 
PA – 222 19-set-06 100 F 
PA – 223 25-ago-06 102,5 M 
PA – 224 12-ago-06 112,5 F 
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PA – 225 12-ago-06 105,5 M 
PA – 227 27-nov-06 101 M 
PA – 228 13-dez-06 92 M 
PA – 229 12-dez-06 97 F 
PA – 230 21-dez-06 96,5 M 
PA – 231 05-jan-07 109 F 
PA – 232 05-jan-07 120,5 F 
PA – 233 05-jan-07 110,5 M 
PA – 237 21-dez-06 95,5 M 
PA - 238 28-out-06 106 F 
PA – 239 15-jan-07 102 F 
PA – 240 25-jan-07 103 F 
PA – 241 22-jan-07 130 F 
PA – 242 12-mar-07 113 M 
PA – 243 19-mar-07 114 M 
PA – 244 19-mar-07 94,5 F 
PA – 245 12-mar-07 90 F 
PA – 246 12-mar-07 125 M 
PA – 247 06-mar-07 137 F 
PA – 250 05-mar-07 104 M 
PA – 251 05-mar-07 111 M 
PA – 252 08-fev-07 133 F 
PA – 253 12-mar-07 114 M 
PA – 256 29-mar-07 135 F 
PA – 257 29-mar-07 82,5 F 
PA – 258 29-mar-07 85,5 F 
PA – 261 26-mar-07 110 M 
PA – 262 31-mar-07 115,5 M 
PA – 265 20-abr-07 79 M 
PA – 267 25-abr-07 87 F 
PA – 268 14-jun-07 112 F 
PA – 269 02-jun-07 108 M 
PA – 270 07-mai-07 89 F 
PA – 271 22-jul-07 86,5 M 
PA – 272 03-mai-07 120 F 
PA – 273 02-jul-07 87 F 
PA – 274 22-jul-07 126 F 
PA – 275 05-mai-07 74 M 
PA – 276 27-mai-07 101 M 
PA – 277 02-mai-07 132 F 
PA – 278 2-ago-07 134 F 
PA – 279 25-jul-07 101 M 
PA - 280 06-jul-07 82,5 F 

 

 
 
 
 



72 
  

 
 

Tabela 3. Equações de regressão utilizadas para estimar o comprimento padrão (SL) ou total 
(TL) dos peixes ósseos e dos mantos dos cefalópodes (ML), e a biomassa dos peixes ósseos e 

cefalópodes (P). O tamanho da amostra, o valor de R2 e a fonte bibliográfica são 
apresentados. O comprimento do otólito é representado por “CO”, e os comprimentos dos 

rostros dos bicos superiores e inferiores por “LRL” e “URL”, respectivamente. 

Espécie 
Comprimento Biomassa estimada  

N Regressão R² N Regressão R² Fonte 

Cefalópodes        
Loligunculla brevis 50 ML = 41,3751URL + 3,3180 0,938 53 W = 6,0749URL2,4677 0,904 A 

 
51 ML= 42,8967LRL + 1,8382 0,968 53 W = 5,9731LRL2,5789 0,918 A 

Doryteuthis plei -- ML = 67,431URL1,2908 0,961 -- W= 8,8096URL2,8564 0,98 B 

 
-- ML= 64,303LRL1,3143 0,953 -- W = 7,9418LRL2,908 0,973 B 

Doryteuthis sanpaulensis 75 ML=13,546e1,211URL 0,959 75 W =0,3408e2,766URL 0,952 C 

 75 ML=13,173e1,109LRL 0,958 75 W =0,2768e2,659LRL 0,953 C 

Peixes        
Anchoa 82 SL= 1,831x + 1,297 0,671 82 W= 0,244x2,527 0,694 D 

Anchoviella lepidentostole 35 SL = (1,9674CO) + 1,0401 0,716 35 W = 0,2984CO2,4207 0,689 E 

Chirocentrodon bleekerianus 82 TL= 3,916+0,878ln(CO) 0,857 119 W =1,577+3,551ln(CO) 0,946 F 

Cynoscion guatucupa 40 TL =3,691+0,759ln(CO) 0,971 40 W= (-0,578)+2,357ln(CO) 0,958 F 

Cynoscion striatus 269 TL =11,6079CO1,2635 0,995 269 W= 0,0100CO3,9686 0,989 G 

Engraulis anchoita 39 TL =32,803CO1,088 0,975 39 W = 0,1748CO3,4088 0,973 H 

Isopisthus parvipinnis 75 TL =3,642+1,045ln(CO) 0,949 81 W =(-0,853)+3,433ln(CO) 0,944 F 

Larimus breviceps 38 TL =3,383+1,073ln(CO) 0,955 37 W = (-1,256)+3,553ln(CO) 0,97 F 

Menticirrhus 12 TL = 3,665 + 1,223ln(C O) 0,968 12 W =(-0,79 1)+ 3 ,78 0ln(C O) 0,991 F 

Micropogonias furnieri 33 SL = 2,0304x - 2,2003 0,969 33 W = 0,0445x3,3544 0,968 D 

Paralonchurus brasiliensis 43 TL = 3,556 + 1,191ln(C O) 0,975 43 W= (-1,55 1)+ 3 ,97 9ln(C O) 0,979 F 

Pellona harroweri 88 TL =4,029 + 0,60 8ln(C O) 0,974 88 W = 0,5 52 + 1,84 2ln(C O) 0,979 F 

Pogonias cromis 86 TL = 3,718 + 0,69 6ln(C O) 0,968 86 W= (-0,54 1)+ 2 ,21 6ln(C O) 0,940 F 

Sardinella brasiliensis 55 SL = 3,5811x + 3,6082 0,603 55 W=5,3731e0,71x 0,6 F 

Stellifer 127 SL= 1,6064x1,09 47 0,83 127 W = 0,0813x3,4157 0,83 D 

Trichiurus lepturus 172 TL = 5,193 + 0,898ln(C O) 0,989 180 W = 0,6 27 + 2,952ln(C O) 0,977 F 

Umbrina 77 TL = 12,517CO1,3266 0,962 77 W = 0,0196CO4,1369 0,96 H 

Urophycis 86 TL = 41,793e0,1714CO 0,973 86 W =0,2611e0,5795CO 0,962 H 
 

Fontes: (A) Coleção de referência do CEPSUL/IBAMA (ML em “mm”e W em “g”), (B) Santos (1999) (ML em “mm”e W em “g”); (C) 
Santos e Haimovici (1998) (ML em “mm”e W em “g”); (D) Lopes (2009) (SL em “cm” e W em “g”), (E) Bittar (2007) (SL em “cm”e W em 
“g”);  (F) Silva (2011a) (TL em “cm”e W em “g”); (G) Bastos (TL em “mm”e W em “g”); (H) Bassoi (2005) (TL em “mm”e W em “g”) 
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Tabela 4. Lista das presas encontradas nos conteúdos estomacais da toninha (Pontoporia 
blainvillei). O número de estômagos em que as presas foram encontradas (O), a frequência de 
ocorrência (FO%), o número de cada presa (N), e frequência numérica (FN%), a porcentagem 
de biomassa estimada (B%), o Índice de Importância Relativa (IIR) e a porcentagem do IIR 

estão apresentadas. 

Espécies de presas N FN% O FO% B% IIR IIR% 
Cefalópodes 
Doryteuthis plei 873 64.33 58 67.44 92.62 10585.05 83.49 
Doryteuthis sanpaulensis 14 1.03 3 3.49 0.24 4.43 0.03 
Loligunculla brevis 470 34.64 43 50.00 7.14 2088.97 16.48 
Loliginidae 14 
Peixes ósseos 
Anchoa sp. 566 11.82 29 33.72 16.03 939.07 8.75 
Anchoviella lepidentostole 3 0.06 1 1.16 0.06 0.14 0.00 
Chirocentrodon bleekerianus 180 3.76 14 16.28 7.52 183.56 1.71 
Cynoscion guatucupa 85 1.77 16 18.60 1.65 63.68 0.59 
Cynoscion striatus 1 0.02 1 1.16 0.02 0.05 0.00 
Engraulis anchoita 1 0.02 1 1.16 0.09 0.13 0.00 
Isopisthus parvipinnis 667 13.93 50 58.14 15.82 1729.48 16.12 
Larimus breviceps 166 3.47 25 29.07 3.93 214.90 2.00 
Menticirrhus sp. 37 0.77 10 11.63 1.14 22.26 0.21 
Micropogonias furnieri 110 2.30 11 12.79 0.89 40.76 0.38 
Ophistonema oglinum 1 - 1 - - - - 
Paralonchurus brasiliensis 107 2.23 21 24.42 5.45 187.75 1.75 
Pellona harroweri 1639 34.22 73 84.88 26.54 5158.25 48.07 
Pogonias cromis 2 0.04 1 1.16 0.04 0.09 0.00 
Sardinella brasiliensis 2 0.04 1 1.16 0.41 0.52 0.00 
Stellifer sp. 761 15.89 50 58.14 16.55 1885.98 17.58 
Trichiurus lepturus 19 0.40 5 5.81 0.63 5.95 0.06 
Umbrina sp. 432 9.02 21 24.42 3.14 296.94 2.77 
Urophycis sp. 11 0.23 1 1.16 0.10 0.38 0.00 
Carangidae 2 - 2 - - - - 
Clupeidae 3 - 2 - - - - 
Engraulidae 99 - 28 - - - - 
Sciaenidae 98 - 23 - - - - 
Clupeidiforme 16 - 1 - - - - 
Não Identificados 594 - 66 - - - - 
Camarões 
Litopenaeus schitti 9 - 4 - - - - 
Xiphopenaeus kroyeri 30 - 9 - - - - 
Penaoidea 2 - 2 - - - - 
Dendrobranchiata 12 - 11 - - - - 
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Tabela 5. Quantidade de cada presa (N), frequência numérica (FN%), número de estômagos 
em que as presas foram encontradas (O), frequência de ocorrência (FO%), porcentagem de 
biomassa estimada (B%), Índice de Importância Relativa (IIR) e porcentagem do IIR para 

fêmeas de toninha (Pontoporia blainvillei). 

Espécie de presa N FN% O FO% B% IRI IRI% 
Cefalópodes 
Doryteuthis plei 409 74.64 15 48.39 94.14 8166.30 85.64 
Doryteuthis sanpaulensis 4 0.73 1 3.23 0.25 3.14 0.03 
Loligunculla brevis 135 24.64 14 45.16 5.62 1366.14 14.33 
Peixes ósseos 
Anchoa sp. 143 9.09 7 22.58 12.26 481.99 5.06 
Chirocentrodon bleekerianus 98 6.23 7 22.58 11.94 410.22 4.31 
Cynoscion guatucupa 24 1.52 7 22.58 1.03 57.71 0.61 
Isopisthus parvipinnis 117 7.43 14 45.16 8.20 706.06 7.41 
Larimus breviceps 14 0.89 8 25.81 1.20 53.94 0.57 
Menticirrhus sp. 2 0.13 2 6.45 0.24 2.34 0.02 
Micropogonias furnieri 63 4.00 4 12.90 1.90 76.15 0.80 
Paralonchurus brasiliensis 41 2.60 8 25.81 6.83 243.50 2.56 
Pellona harroweri 581 36.91 24 77.42 31.19 5272.39 55.35 
Sardinella brasiliensis 2 0.13 1 3.23 1.23 4.37 0.05 
Stellifer sp. 323 20.52 15 48.39 18.30 1878.58 19.72 
Trichiurus lepturus 18 1.14 4 12.90 1.79 37.86 0.40 
Umbrina sp. 148 9.40 7 22.58 3.89 300.17 3.15 
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Tabela 6. Quantidade de cada presa (N), frequência numérica (FN%), número de estômagos 
em que as presas foram encontradas (O), frequência de ocorrência (FO%), porcentagem de 
biomassa estimada (B%), Índice de Importância Relativa (IIR) e porcentagem do IIR para 

machos de toninha (Pontoporia blainvillei). 

Espécie de presa N FN% O FO% B% IRI IRI% 
Cefalópodes 
Doryteuthis plei 464 57.35 43 78.18 92.46 11712.66 81.98 
Doryteuthis sanpaulensis 10 1.24 2 3.64 0.23 5.35 0.04 
Loligunculla brevis 335 41.41 29 52.73 7.31 2568.71 17.98 
Peixes ósseos 
Anchoa sp. 423 13.16 22 40.00 17.81 1238.63 10.73 
Anchoviella lepidentostole 3 0.09 1 1.82 0.08 0.32 0.00 
Chirocentrodon bleekerianus 82 2.55 7 12.73 5.34 100.38 0.87 
Cynoscion guatucupa 61 1.90 9 16.36 1.95 63.04 0.55 
Cynoscion striatus 1 0.03 1 1.82 0.03 0.11 0.00 
Engraulis anchoita 1 0.03 1 1.82 0.14 0.31 0.00 
Isopisthus parvipinnis 550 17.11 36 65.45 19.60 2402.91 20.82 
Larimus breviceps 152 4.73 17 30.91 5.28 309.29 2.68 
Menticirrhus sp. 35 1.09 8 14.55 1.59 38.99 0.34 
Micropogonias furnieri 47 1.46 7 12.73 0.39 23.59 0.20 
Paralonchurus brasiliensis 66 2.05 13 23.64 4.78 161.49 1.40 
Pellona harroweri 1058 32.91 49 89.09 24.27 5094.37 44.14 
Pogonias cromis 2 0.06 1 1.82 0.05 0.21 0.00 
Stellifer sp. 438 13.62 34 61.82 15.70 1812.57 15.70 
Trichiurus lepturus 1 0.03 1 1.82 0.05 0.15 0.00 
Umbrina sp. 284 8.83 14 25.45 2.77 295.41 2.56 
Urophycis sp. 11 0.34 1 1.82 0.15 0.90 0.01 
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Tabela 7. Quantidade de cada presa (N), frequência numérica (FN%), número de estômagos 
em que as presas foram encontradas (O), frequência de ocorrência (FO%), porcentagem de 
biomassa estimada (B%), Índice de Importância Relativa (IIR) e porcentagem do IIR para 

toninhas (Pontoporia blainvillei) sexualmente imaturas. 

Espécie de presa N FN% O FO% B% IRI IRI% 
Cefalópodes 
Doryteuthis plei 593 65.31 34 57.63 91.84 9055.97 80.74 
Doryteuthis sanpaulensis 2 0.22 1 1.69 0.17 0.67 0.01 
Loligunculla brevis 313 34.47 30 50.85 7.99 2158.94 19.25 
 Peixes ósseos 
Anchoa sp. 424 12.37 22 37.29 17.13 1100.06 10.30 
Anchoviella lepidentostole 3 0.09 1 1.69 0.08 0.28 0.00 
Chirocentrodon bleekerianus 132 3.85 11 18.64 7.29 207.70 1.95 
Cynoscion guatucupa 79 2.31 13 22.03 2.16 98.40 0.92 
Cynoscion striatus 1 0.03 1 1.69 0.03 0.10 0.00 
Engraulis anchoita 1 0.03 1 1.69 0.13 0.27 0.00 
Isopisthus parvipinnis 375 10.94 33 55.93 13.41 1362.19 12.76 
Larimus breviceps 148 4.32 20 33.90 4.73 306.76 2.87 
Menticirrhus sp. 27 0.79 8 13.56 1.18 26.69 0.25 
Micropogonias furnieri 110 3.21 11 18.64 1.23 82.75 0.77 
Paralonchurus brasiliensis 62 1.81 13 22.03 4.19 132.15 1.24 
Pellona harroweri 1146 33.44 50 84.75 24.45 4906.13 45.95 
Sardinella brasiliensis 2 0.06 1 1.69 0.56 1.05 0.01 
Stellifer sp. 689 20.11 32 54.24 20.66 2211.21 20.71 
Trichiurus lepturus 8 0.23 3 5.08 0.47 3.56 0.03 
Umbrina sp. 209 6.10 17 28.81 2.16 238.08 2.23 
Urophycis sp. 11 0.32 1 1.69 0.14 0.78 0.01 
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Tabela 8. Quantidade de cada presa (N), frequência numérica (FN%), número de estômagos 
em que as presas foram encontradas (O), frequência de ocorrência (FO%), porcentagem de 
biomassa estimada (B%), Índice de Importância Relativa (IIR) e porcentagem do IIR para 

toninhas (Pontoporia blainvillei) sexualmente maduras. 

Espécie de presa N FN% O FO% B% IRI %IRI 
Cefalópodes 
Doryteuthis plei 280 62.36 24 88.89 93.95 13894.34 87.52 
Doryteuthis sanpaulensis 12 2.67 2 7.41 0.33 22.24 0.14 
Loligunculla brevis 157 34.97 13 48.15 5.72 1958.96 12.34 
Peixes ósseos 
Anchoa sp. 142 10.43 7 25.93 13.37 616.87 5.74 
Chirocentrodon bleekerianus 48 3.52 3 11.11 8.26 130.92 1.22 
Cynoscion guatucupa 6 0.44 3 11.11 0.31 8.30 0.08 
Isopisthus parvipinnis 292 21.44 17 62.96 22.53 2768.46 25.74 
Larimus breviceps 18 1.32 5 18.52 1.84 58.62 0.54 
Menticirrhus sp. 10 0.73 2 7.41 1.06 13.28 0.12 
Paralonchurus brasiliensis 45 3.30 8 29.63 8.93 362.62 3.37 
Pellona harroweri 493 36.20 23 85.19 30.86 5712.45 53.11 
Pogonias cromis 2 0.15 1 3.70 0.14 1.04 0.01 
Stellifer sp. 72 5.29 18 66.67 5.83 741.20 6.89 
Trichiurus lepturus 11 0.81 2 7.41 1.07 13.89 0.13 
Umbrina sp. 223 16.37 4 14.81 5.80 328.52 3.05 
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Tabela 9. O Índice de Importância Relativa (IIR) e a porcentagem do IIR para indivíduos de 
Pontoporia blainvillei capturados acidentalmente no litoral sul de São Paulo e norte do 

Paraná, apresentados por estação do ano. 
 

Espécie de presa Outono Inverno Primavera Verão 
IIR IIR% IIR IIR% IIR IIR% IIR IIR% 

Cefalópodes 
Doryteuthis plei 10413.88 81.03 8438.88 64.01 9479.47 76.58 13838.76 95.77 
Doryteuthis sanpaulensis 14.68 0.11 42.16 0.341 
Loligunculla brevis 972.21 18.97 4730.26 35.88 2856.17 23.07 610.73 4.23 
Peixes ósseos 
Anchoa sp. 313.62 5.88 1485.52 12.51 1153.24 9.36 852.36 8.24 
Anchoviella lepidentostole 2.94 0.03 
Chirocentrodon bleekerianus 818.54 7.17 16.49 0.14 549.36 5.31 
Cynoscion guatucupa 158.87 4.18 11.97 0.10 135.07 1.10 43.58 0.42 
Cynoscion striatus 1.01 0.01 
Engraulis anchoita 2.67 0.03 
Isopisthus parvipinnis 1528.09 12.75 2946.91 24.82 601.32 4.88 1041.98 10.07 
Larimus breviceps 460.00 6.18 352.22 2.97 5.51 0.04 62.66 0.61 
Menticirrhus sp. 38.98 1.69 29.95 0.25 23.08 0.19 1.24 0.01 
Micropogonias furnieri 77.48 0.65 147.35 1.20 8.95 0.09 
Paralonchurus brasiliensis 6.31 0.20 298.74 2.52 400.94 3.25 195.07 1.89 
Pellona harroweri 8225.19 54.28 3792.58 31.94 4779.03 38.77 5824.62 56.31 
Pogonias cromis 3.509 0.028 
Sardinella brasiliensis 3.70 0.03 
Stellifer sp. 496.46 5.18 2432.18 20.49 3818.03 30.97 1724.81 16.67 
Trichiurus lepturus 10.061 0.996 30.06 0.24 8.21 0.08 
Umbrina sp. 17.032 1.494 422.07 3.55 1230.23 9.98 24.61 0.24 
Urophycis sp. 2.80 0.02 
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Tabela 10. Resultados do teste de comparações múltiplas das médias dos ranks dos 
comprimentos das presas de Pontoporia blainvillei acidentalmente capturadas em operações 
de pesca no sul de São Paulo e norte do Paraná entre 2005 e 2007. São apresentados os pares 
de estações comparados (sendo “O” referente a outono, “I”, inverno, “P”, primavera e “V”, 

verão), os resultados dos testes (Z), assim como o “p” para peixes ósseos e cefalópodes. 
Foram considerados diferentes os comprimentos das presas que apresentaram p<0,05, 

portanto que diferiram significativamente ao nível de 5% de probabilidade. 

Pares de 
estações 

Peixes ósseos Cefalópodes 
Z p Z p 

O – I 1,652 0,592 8,118 < 0,001 
O – P 2,264 0,142 8,214 < 0,001 
O – V 2,743 0,036 2,673 0,045 
I – P 4,332 < 0,001 1,939 0,315 
I – V 1,515 0,778 5,739 < 0,001 
P – V 5,009 < 0,001 6,326 < 0,001 
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